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Alimentos Compostos

S O JAG A D O'

As farinhas «SOJAGADO I), compostas à base de Soja, constituem um alimento

concentrado que satisfaz as necessidades nutritivas dos animais.

Para cada espécie e conforme a natureza da exploração pecuária há uma fór­

mula especial, contendo sempre correctives minerais, vitaminas e antibióticos.

Solicitai-nos as ni publicações e atendei às indicações técnicas para vos garan­
tirdes de uma maior produtividade.

'"
o
'"
'"

SOJA DE PORTUGAL .. LDA.'
Fábric:a de Alimentos Compostos para Animais

BSCRITÓRIOS: Rua dos Fanqueiros, 38-2.° DELEGAÇÃO DE V:ENDAS E CONSULTAS TÉCNICAS:
,Apartado n.o·2692 Rua do Almada, 152-4.0

.

Telefs.: 323830-327806 FABRICA� EM OVAR Telèf. 36970
'

LISBOA-2 Apartado 20 - Tel. 52063 POR TO



AUREOMICINA
CLOROTETRACICLINA

LANeA-DOSES
Para a prevenção e tratamento da diarreia

e pneumonia dos leitões

A AUREOMICINA LANÇA-DOSES foi criada para uso no controlo da diarreia e pneumonia
bacterianas dos leitões. E' uma fórmula especial, semí-sólida, de AUREOMICINA., cloroteiracíclina,

em óleo, completamente misturada e pronta para uso.

A adminístração faz-se pela boca. A seringa
especial de matéria plástica, não recuperável, dentro
da qual se encontra o medicamento, tem nma ponta
branda de plástico que não pode lesar a boca do bácoro.
Cada seringa de to doses (tO cc) contém 500 mg de
AUREOMICINA, C1orotetraciclina - 50 mg por cc.

O êmbolo da seringa está marcado, sendo assim fácil
administrar a dosagem correcta.

Coloque-se simplesmente a ponta da seringa na

boca do leitão e exerça-se pressão sobre o êmbolo, fa­
zendo-se deslocar até à divisão correspondente.

A fórmula especial do LANÇA-DOSES adere à

lingua, não escorre para fora da boca, não se perde,
nem passa para os pulmões por forma a poder causar
pneumonia.

A dosagem recomendada é de i dose (1 cc),
dos � aos , dias de idade, repetida 3 dias depois, con­
forme for necessário.

Fácil de usar: basta colocar a ponta branda da seringa de matéria plástica na boca
do leitão e premir o êmbolo até à marca para que saia uma dose do LANÇA-DOSES
DE AUREOM/CINA.

o Estudos do sangue e dos tecidos mostram qne os niveis de AUREOMICINA, para um tratamento
eficaz, perduram por 3 dias, consecutivamente a uma só dose do LANÇA-DOSES de AUREOMICINA.

Apresentação: Seringa (não recuperável) de 10 cc (10 doses]

DEPARTAMENTO AGRO.PECUÁRIO

Oyanamid Itf(et�;'j()nal
� 1::

REPREseNTANTES EXCLUSIVOS pA,!i� I1QRTUOAL r; ULTAAMA�

SOCIEDADE FÁRMACÊUTICA ABECASSIS, S. A. R. L.

• M.rc. Retlsl.d.'

'R. Cond. Redondo. 64-LISBOA, • R. Sant. Ant6Dl.o. lS·3•• -PORTO
3211
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SCHWANK
. ------

Tecnigás, Lda.
Sede e Escritório: Stand e Oficinas:
Rua do Conde de Redonda, 12, l,a, E. Rua do Conde de Redonda, 12-C

Tele!s. p, P. C. 54118 - 73 16 18
filial: AV. ALMIRANTE REIS, 189-A - Tele! s, 468 23' - 56612

LISBOA. -1

-

Tractores «International»
e

Motocultiuadores <ûorim>
Cb a T ruas, Sa ch ad o re s ,

Semeadores, Ta r a r a s ,

Descaroladores, Corta­
-Relvas manuais e a motor

'"

e 'sementes .

. �\

Todo o material agrícola em geral
,r"

, ,-

"
,

,; ,jI.:d u b.« 8: .. '!

Simples e 'Compostos
.....,_

(., -, �. ::.�. ,,:.: -; i·:; •.

P E D I D O SAO:

Não há melhor sistema,
na técnica de trata-
mento de pintos!

Com estes radiadores alcança-se
um rápido desenvolvimento das
aves proporcionado pelo confor­
tável ambiente geral nas cria­
deiras que permitem um fácil
acesso aos comedouros e bebe­
douros, bem como um maior
repouso, não necessitando de
procurar um ponto central de
calor. Estes factores redundam
num crescimento e engorda mais
rápido das aves.
De registar também a possibili­
dade de uma renovação de ar

constante sem prejuízo de calor
ambiente, uma vez que os raios
infra-vermelhos do extraordinã­
rio radiador "Schwank" através­
sam o ar sem perda apreciável
de calorias: assim podemos
obter todas as vantagens propor­
cionadas por uma melhor higie­
nízacão,

A DURAÇÃO DESTES

APARE-ILHOS É PRÀTICAMENTE
ILIMITADA, PORQUE NÃO
SOFREM DESGASTE. 4M

*
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5.000�
TRACTOR

ENTREGUE POR

TRACTORES DE PORTUGAL,S.A.R.L. A LAVOURA PORTUGUESA

MASSE¥-FERGUSON a marca de tractores

que mais se fabrica no mundo.

27 Fábricas produzem tractores para 161 Países

Parque nacional de tractores
em 30 de Setembro de 1965:

18.270 unidades .de 115 marcas diferentes

,.

MASSEY-FERGUSON MASSEY-FERGUSON MASSEY-FERGUSON' MASSEY-FERGUSON MASSEY-FERGUSON MASSEY-FERGUSON

TRACTORES DE PORTUGAL, S. A. R. L_
. AV.LIBERDADE, 3S·40·ESQO • LISBOA 2 • TEL. 368284

,- ,



Tonéis em' flmerrTO
(MÓVEIS)

De uma a d o z e pipas

Protecção permanente e' segura contra o

míldio, oídio, pulgão e lagarta da uva

Miltox,Thiovit
Ekatox

Peça-nos o Guia de Tratamentos MODELO REOlSTADO

para Vinho" e AguardentPIl
Se é bom administrador adquira já. estes Itonéis em cimento e ponha-de parte a vasilha

de madeira.

Garantimos vinho 75 0'0 melho r - Já vão Iratados
e prontos a envasilhar -v:ioho e aguardente

- NAo ha atestas e bolores.

Acabe com a preocupação dos arcos e aduelas

Envasilhar s íuho nestes lonéls
é a mesma coisa que engarrafá-lo

Tomamos a responsabilidade do que afirmamos

Invenção e fabrico de
Produtos

Sandoz, Lda, A Industrial do Barreiro
Telefone, 115 - Vila Nova de Famalicão

4156
�""""""""""""'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''-·''''--I

Illom���O!!!b!eD��p�� }eV�� �.r��ustos IIpara Atomização, Polvilh;lÇão
e Lança chamas'

,

IIPodem ser mon­

tados com bocal
duplo para duas
saldas, e bomba
de elevação com

tubo de prolon­
gamento para
tr-atamento de
árvores e rama-

das altas

MotOlultluUOPBS para ceifar ervas, cereais c mato
próprios também para Sachar, Cavar vinhas

e pomares, Abrir regos, Pulverizar,
Transporter, etc.

MOTORES DE: 3781

4 C. V.

6 C. V.

10 C. y.

a tractol e a

gasóleo

I\gência Geral Gutbrod
Rua de José Falcão, 152-156
telefs.: 20947 /20948 - PORTO

(500) GAZETA DAS ALDEIAS



Prefira os Adubos Compostos CUF
I Garantia de boas colheitas I

- Na adubação de inverno da vinha e olival:
Azoto Fósforo Potássio

(N) (P205) (K2 O)

FOSKAMONIO 111 10% 10% 10%
FOSKAMONIO 122 7% 14% 14%
FOSKAMONIO 222 15% 15% 15%

- Na adubação de sementeira da batata:
FOSKAMONIO 111

FOSKAMONIO 112

FOSKAMONIO 122

FOSKAMONIO 222

10%
7%
14%
15%

10%
14%
14 0/0
15%

10%
7%
·7%
15%

Utilize os adubos nacionais especialmente
estudados para os solos e culturas nacionais

��iI�
.

-
.

Companhia União Fabril
LISBOA-Avenida Infante Santo, 2 • PORTO-Rua do Bolhão, 192

Depósitos e Revendedores em todo o P a Is

GAZET� DAB ALDK1A8 (501)



�estQurrQnte 9lova ,$'almeira
EXPERIMENTE: a lliaa

talaçõelli climaûzad811i

E VOLTARÁ •••

cozinha. as- 8aa. ins­
e o aea ambiente •••

I

R.UA DE sA DA BANDEIR.A, 182
Telefone 35601

Travessa de Passos Manuel, 36
POR. TO-Portugal

.- .

MOTORES INDUSTRII\IS

GRUPOS ELECTROGÉNEOS
A GASOLINA, PETRÓLEO OU DIESEL

- DE CORRENT_E CONT(NUA, PARA CAROA DE BATERIAS

- DE CORRENTE ALTERNA, PARA ILUMINAÇÃO,
RÁDIO-TELEVISÃO OU PARA ELECTRO-BOMBAS

DIVISÃO MARiTIMA E TÉCNICA

c. SANTOS, S.A,R.L.
TRAVESSA DA OlóRtA, 17-LISBOA

SEMENTES
.J.I,fpIO DUB ti; IRMÃO recomelldam ao. seas Amigo. e ClIeRI"., que

Resia época devem semear a. segulnles variedades;

Alface», Beterraba», Cenoul'a8, Couves diversas: Couve flor, Bróculo,
Repolho, Penca _ de Chaves, Penoa de Mirandela, Penca da Póvoa,
Tronchuda, Espinafres, NabOB de diferenteB variedade8, RabaneteB,
asaim como: AzevénB, Erva molar, LuzernaB, Lawn-grasB Ray-grass,
Trevos, etc., etc, e ainda uma completa colecção de Flores.

Se deseja SEMEAR E COLHER
_

dê preferência à. semontes quo com

lodo o escrllpalo lho fornece a

"SEMENTEIRA" de Alípio Dias « Irmão
Rua Mouslnho .la Silveira, 178 --_ TelefoRes 27578 e 33715 --- PORTO

CAT�LOOO - Se ainda nili possnl, peça-o
.1(, B. - Preços ospeclals para revenda qne lhe ser' enviado gtalnltameale

(502)

4152
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U. S. A.

DEPARTAMENTO AGRO-PECUÁRIO

REPRESENTANTIiS EXCLUSIVOS: �
Sociedade Farmacêutica f\beca$sis, S.A.R.L.
RUA CONDE REDONDO, 6,4 - LISBOA":"" TELEFONE 736951

GADO BOVINO LEITEIRO
MANU_�L DO PROGRAMA COORDENADO

PORCOS
MANUAL DO PROGRAMA COORDENADO

• ¥arca lkglslada

GAZETA DAB ALDEUB

AVES DE CAPOEIRA

(503)

GUIAS COMPLETOS PA-RA

PRODUÇÃO
DE

AUMENTAR A

NA CRIAÇÃO
SUrNOS E GADO

AV ES.
LEITEIRO

Solicite ao representante em Portugal da CYANAMID

INTERNATIONAL os exernplcres grcturtos dos «MANUAIS
DO PROGRAMA COORDENADO DE ALIMENTAÇlo
E SAÚDE" poro AVES, SUINOS E GADO LEITEIRO_

Estes manuais eseêe cheios de ideias práticas que o ajudarão
Q ,anhor mais dinheiro. Estas recomendações ,ao apresentadas
em programas (óceis de realizer passo a posso. Cada programo

começo com Q criação e cuidados Q ter com os animais. e

. termina com o combate ès doenças. Ncsrrc-lhe o que deve
fazer em cada etapa do criação. Q fim de obter os maiores
rendimentos pcsslveis.

Anos de estudos demonstraram que V. pode produzir mais

carne, leite e ovos com menos despesas. seguindo os programas
descritos nestes manuais. Eles indicar-lhe-do como poderá
aumentar a produção. combatendo as doenças dos seus animais.
Em cada programa combinam-se as técnicas cientificas mais

avançados' com Q administração de:

1,· - AUROFAC suptemente alimentar que contém o

antibiÓtico AUREOMICINA - clorotetraciclina,
2.· - As vacinas e medicamentes CYANAMID de eficácia

comprovada, Apresse-se Q obter os exemplares destes Iclhetcs

antes que se es&otem,

CYANAMID INTERNATIONAL



BlotoreB e Grupos de Bega

V I L·L I E RS
------,

MOTORES A PHTRÔLHO
QU A TR O TEMPOS

MARK 10, MARK 20, MAllK 25, MARK 40

1,1 HP 2 tip 2,4 HP 3,3 HP

R E GUE C O M V I L L I E R S E R E, (J A R A T R A N QUI L O I

GRUPOS DE REGA DE

11/." 2" 2 lit" ,3"
ENCONTRA-LOS-A NAS BOAS CASAS DA.:.SUA REGIÃO

.

�-
.

AG�NTES GERAIS,EM PORTUGAL

SOCIEDADB TÉCNICA. DE FOMENTO, LDA.
PORTO -Av. dos Aliados, i6S-A _

Telef. 21526/7

1_ , • ••..__ ...

I

Filtros * Bombas *fRolhado-

LISBOA-R. Filipe Folque, 7-E e 7-F
Telef. 53393 3532

. Ácido Cítrico .. Ácido Tartárico .. Ácido
Ascórbico .. Sorbato de Potássio .. Metatartá­
rico .. Carvão «Actibon» ie Taninos «Dyewoodr
(os melhores à venda em Portugal) ie Anidrido Sul­
furoso .. Metabisulfito de Potássio .. Solução
Sulfurosa .. Gelatina Spar .. Bentonite «Vol­

klay» .. Fosfato de Amónio"; Barro Espanhol
ie Caseína .. Albumina de Sangue il Calgonit
(o melhor desinfectante e descorante de vasilhas) ..

Permanganato de Potássio .. Carbonate de
Sódio. Actisolar If- Emboçol e Bono-Suif (Mas­
tic francês) .. Mechas de Enxofre il Glutofix

(cola para rótulo) .. Goma Laca .. Goma Ará-
bica ,. Parafinas

res * Máquinas de gaseificar E I
.

.

bu iõmetros « Acidímetros ,. Areómetros ..

* Máquinas de encher ,j, Satu- Gfucómetros If- Mostímetros ,. Alcoómetros

Sociedade > de"' Representações
Rua de Rodrigues Sampaio, /55�/.o
PORTO

redoras * Ma.n_gueiras de bor-:
racha e de plástico, etc., etc.

'(504)

• Termómetros ie Vinómetros • Buretas ,. Pro­

vetas * Balões .. Copos" Reagentes, etc., etc.
", ,"

3876

G ulpelmar, , L�d a
·28093·

Te/eis.
35/73



Nitratos de Portugal
s. A. R. 1.

Rua d o s Navegantes, 53-2.°
LIS-BOA

.Jo --

Produziram em dois anos mais de

290 000 toneladas" de:

NitroJusal com 20,5 % e 26 "{o de azoto. metade

nítrico, metade amoitIacal.'

Nitrato de Cãleio com 15,5 Ofo de azoto nitrico.

N itrapor - complexo bínãr!o com 20 % de azoto

"
e 18 % de potássio. '

Destes quantitativos foram exportados em dois

anos para Espanha, Africa do Sul, Roménia,
R.odésias, Checoslovëquie, Libano, Siris, Austrá·
lia, Tailândia, Chipre e Turquia muitas dezenas

de milhares de toneladas que corresponderam a mais

de 160 000 contos de divisas entradas no Pats,

., Após 'diversos ensaios lndustrlals e agrrcolas,
vão ser lançados no,mercado e

Nitrafós - complexo binário.

Nitrat ..ês'� com�le��(tè;�á'ri�:-

:.. '.,

G�Ê'1'A DAB ALDEW

Os adubos dos NNNN sã(;� sem dúvida,
os adubos d,as Loas eolhéitas

Pr e t l r avo s "

'Não -.poupe-nos'a-dubasl-
�(005)

4158
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GALINÁCEOS (GEN. GALLUSI
'ALMI'EDES - 'IAUS

FAI�61S _ CODORNIZES
COELNOS - CHINCHILAS
IQUIDEOS - 10VINOS

OVINOS - S.UINOS

fOUIULACÃO CORRECTA

LA'BORAcÃO RIGOROSA

COMTROLO UIORATORIAL

'E X P E R I M E M T A C Ã O

ZOOTtCNICA

�FlCÁC.lA BIOLÓGICA

EFICÁCIA ECOMÓMICA

FÁBRICAS PROVIMI

'AIÃ - SACAVIM- fARO
CASTRO VIRDI.- CARAMULO
OVAR-IRAGA- PONTA DIL·
GADA- fUMCHAL-MALAMGE

ASSISTiMCIA tfCMICA

ALOJAMEMTOS
ALIMEMTAC10
Tic MICAS DI EXPLO·

RACÃO-MORMAS DI

C R I �. C Ã O �, H I G I E M i
D A S 'p R O D U C 6 I S

G I 's"T'1 O

(�05)

PORTUGUESA
UMA ORGAMIZAÇÃO
AO S ER V I C O DA PECUÁRIA

LISBOA

R. Filipe Foique, 2, 2 ••

Tel,42111

PORTO

4150 ...A.ZETA DAS ALDEI...\8
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QUANDO se dedica uma vida à defesa de conceitos q:le
se tem como fundamentais dos intéresses perenes
- que não dos imediatos e passageiros - de qual­

quer dos ramos da actividade humana, é com grande e

justificado júbilo que se ouvem vozes de apoio e de
exaltação desses conceitos.

Vem isto a propósito de afirmações expressas, em
recente reunião de dirigentes gremiaís da Lavoura,' de
Adegas Cooperativas e de simples viticultores que, pres­
tando homenagem e apoio ao organismo vitícola da res­

pectiva região demarcada, exaltaram' os fins da demar­
cação, os seus fundamentos e o respeito que lhes são
devidos.

Ora, para que uma denominação de origem atinja
a plenitude da sua validade, é indispensável que aqueles
que criam o produto tenham a consciência perfeita dos
seus direitos, mas, ainda mais, dos seus deveres.

N a base de todos eles está o respeito pela cultura
exclusiva das castas tradicionais, pela· condução das
videiras, pelo tipo de vinho que, em conjunto ainda com

outros aspectos, justificaram a demarcação. Se alguma
dessas condicionais desaparece, como justificar .direitos
que os próprios interessados desrespeitãram pelo esque-
cimento dos deveres?

.

Ainda bem que a viticultura dessa região demar­
cada, por si, pelo seus grémios, pelas suas associações
cooperativas, tomou consciencia dos seus deveres, horne­
nageando, colaborando e apoiando aqueles a quem com­

pete a defesa regional e portanto a imposição das funda­
mentais exigências derivadas do uso duma denominação
de origem, e ao fazê-lo, ao tomar essa atitude.ï'afírmou
iniludivelmente a sua idoneidade e a sua'fèno futuro.



o Grupo de Trabalho de

s O C I O L- O G I A

ACABA- de ser publicado um número
especial da Sociologia Ruralis de­
dicado à reunião do «Grupo de

Trabalho dos Problemas de Sociologia
Rural na Europa», realizada em Paris, em
Agosto de 1964.

'

Segundo pode ler-se na introdução,
escrita por Viggo Andersen, estiveram

representados 15 Estados-Membros, entre
os quais o Luxemburgo, que participava
pela primeira vez nas deliberações do
Grupo de Trabalho. A- presença de repre­
sentantes da Organização Internacional
do Trabalho e da UNESCO, bem como a

participação da OCDE, da Federação Inter­
nacional dos Produtores A grícolas e dou­
tros organismos internacionais, testemu­
nharam ao G. T. a continuidade do es­

forço realizado, ao mesmo tempo que lhe
conferiram o vigor de .gue necessita para
se aplicar efícazmenté 'a fazer progredir
na Europa a educação e a investigação
em matéria de sociologia rural.

O G. T. está encarregado de coorde­
nar a investigação em matéria de socio­
logia rural na Europa, com o lim de
estabelecer laços mais estreitos entre os

especialistas desta disciplina e os que se

consagram à i.nvestigação técnica e eco­

nómica. Nunca será demais insistir na

necessidade dessa coordenação. Até uma

época recente, o estudo dos problemas
rurais incidiu quase sempre apenas sobre
os aspectos técnicos e económicos da

882

RURAL
Por G. SANTA RITTA

Eng. Agrónomo

agricultura. Actualmente, porém, com­

preende-se perfeitamente a necessidade
de ter em conta factores sociais, culturais
e institucionais, cujo papel não é menos

determinante para o desenvolvimento
agrícola e social. Na agricultura, tal como
na indústria, o progresso depende do es­

tado dos conhecimentos técnicos e socio­
lógicos é da rapidez com que esses conhe­
cimentos são transmitidos aos agricultores
e. assimilados por eles. A investigação
social é indispensável ao desenvolvimento
agrícola; uma e outro devem interpene-
trar-se e progredir em conjunto.. .

O lugar ocupado pelo elemento humano
-

na agricultura obriga-nos a reconhecer a

influência que os factores sociais exercem
e aquela que podem exercer sobre a evo­

lução técnica e económica do Mundo.
A valorização dos recursos materiais não
deve ser realizada à custa da personali­
dade dos indivíduos e do fortalecimento
das instituições sociais; pelo contrário
deve associar-se-Ihes. Para isso, os conhe­
cimentos, perspicácia e poder de organi­
zação dos sociólogos apresentam um valor
considerável.

Os trabalhos desta reunião apresentam
um novo exemplo da forma como a socio­

logia rural contribui para o progresso so­

cial e para o desenvolvimento agrícola
na Europa. Os debates e as recomenda­
ções do G. T. provam que as ciências
sociais atingiram um nível elevado nos
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países europeus. Devemos recorrer às
instituições europeias de investigação
para que elas efectuem estudos sistemá­
ticos e analíticos com vista à interpreta­
ção dos problemas da agricultura e da
vida rural.

.

Os contactos cada vez mais frequentes
da Europa com os países em via de desen­
volvimento e os pedidos crescentes de
assistência com vista tanto ao desenvol­
vimento social como à agricultura, cons­
tituem para os sociólogos europeus (e
para os especialistas da sociologia rural
em particular) uma excelente ocasião para
se afirmar e alargar o campo das suas

actividades profissionais. Abre-se assim
caminho a uma nova forma de assistência
técnica no campo da sociologia rural.

O esclarecedor preâmbulo de Viggo
Andersen salienta, como se vê, alguns
aspectos de grande interesse, que não
são ainda suficientemente conhecidos e

.dívulgados, de forma que todas as pessoas
'com responsabilidades se apercebam que
os problemas socio-culturais da agricul­
tura têm actualmente mais importância
do que os técnicos, sendo também de

_ resolução mais melindrosa e exigindo
uma actuação mais difícil. Mas o que é
fundamental é o facto de se tornar cada
vez mais necessário transmitir aos agri­
cultores conhecimentos e informações de
ordem sociológica sein os quais qualquer
progresso é impossível; e também que a

divulgaçào dos aspectos técnicos da cul­
tura da terra não pode deixar de ter em
conta os dados da psicosociologia, de­
vendo o técnico actuar de harmonia com

aq mentalidades, as motivações sociocul­
turais e a preparação psicológica dos
agricultores para a realização dum fru­
tuoso diálogo com o vulgarizador.

Por estas razões, a parte da reunião
relativa à vulgarização, revestiu-se da
maior importância. Salienta-se no resumo

do relatório final que um momento impor­
tante dos debates foi a apresentação, pelo
Prof. Larson, duma comunicação sobre o

desenvolvimento da socíologia rural nos
Estados Unidos e a sua contribuição para
os trabalhos relativos à vulgarização agrí­
cola, economia doméstica e juventude
rural. -r

Já noutro lugar tive ocasião de apre­
sentar um resumo bastante extenso (ou
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melhor, uma tradução incompleta) do rela­
tório final, que foi distribuído, mimogra­
fado, aos componentes do G. T .. Embora
ele tenha bastante interesse e haja todd
a vantagem em referir os seus pontos
principais (todos eles importantíssimos) o
maior número de vezes, parece-me mais
interessante aludir hoje à parte relativa
aos Estudos sobre as implicações sociais
do trabalho de vulgarização.

Foram quatro os trabalhos apresenta­
dos neste séctor:

1) Contribuição da investigacão e da
avaliação. em matéria de sociologia rural
para o desenvolvimento da vulgarização
nos Estados Unidos�Pelo Prof. Olaf
Larson.

2) Avaliação da vulgarização agrí­
cola na Irlanda - Por P. J. Keenan.

3) O programa de vulgarízação de
Akershus - Pela Delegação da Noruega.

4) A contribuição da sociologia rural
para a educação e extensão sobre eco­

nomia doméstica-Pela Divisão de Nutri­
ção da FAO.

o G. T. ocupou-se ainda, neste sector
da investigação sociológica nas suas rela­
ções com o trabalho relativo à juventude
rural, manifestando o desejo de colaborar
com o Grupo de Trabalho sobre Juven­
tude Rural, cuja reunião se efectuaria em

Novembro de 1964.
No estudo do Prof. Larson refere-se

que os progressos da sociologia rural
como disciplina científica coÍncidem nos

Estados Unidos com os da vulgarização.
O conhecimento dos caracteres peculiares
dos serviços de vulgarização nos dife­
rentes Estados e da evolução por eles
sofrida através do tempo ajuda a com­

preender a contribuição da sociologia
rural para o desenvolvimento da vulga­
rízacão. O estudo do quadro institucional
em que a sociologia se definiu permite
igualmente explicar a contribuição dada
por esta discíplina.à vulgarização.

No sentido mais amplo, a sociologia
oferece à vulgarização o meio de corri­

preender os problemas, as situações exi-



gindo decisões políticas é OS seus próprios
fins. Em sentido mais restrito, a sociologia
fornece dados isolados ou uma metodo­
logia especial de que a vulgarização pode
servir-se.

São cinco as principais formas de que
se reveste éi. contribuição da sociologia
para a vulgarizaçãq:

1) Compreensão dos métodos em

que, se baseia a vulgarização, tais como:

aï adopção e difusão de novas noções
e novas práticas agrícolas; b) acção so­

cial; c) animação; d) formação de asso­

ciaçôes locais e de grupos espontâneos.

2) Técnicas (estabelecidas pela inves­
tigação sociológica) que a vulgarização
pode aplicar, designadamente para dis­
tinguir e Identífícar os grupos locais;
método, sociométrico, para localizar os

grupos espontâneos e identificar os seus

lideres.

3) Compreensão dos problemas de
conjunto que implicam decisões de polí­
tica geral rela.cionadas com o sistema de
vulgarização.

4) Compreensão. de problemas parti­
culares que implicam decisões operacio­
nais ou de processo.

5) Investígacão sobre o sistema de
vulgarização pràpriamente dito; avaliação
da organização, programa fimétodos, bem
como dos resultados da vulganzação.
Iriclui-se nesta categoria a investigação
sociológica ë a avaliação dos métodos
experimentais de base ou dos programas
-realizados pelos serviços de vulgarização.

. .-

,

Se o trabalho de Larson apresenta
'valiosíssimos elementos e merece uma

mais lárga análise que noutra ocasião pro­
curaremos fezer-lhe, o estudo de Keenan
tem grande'�tiliaade, pelo aspecto, diga­
mos,prático, ,de que se reveste.

'. i As informações apresentadas baseiam­
-se sobre um estudo do trabalho de divul­
gação agrícola efectuado pelo Serviço de
Vulgerízação. do Minístério da Agricul­
tur-a da Irlanda, relativo mais a .observa-
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cão de factos do que à avalíacôes. Os
objectivos do referido estudo foram:

1) Fornecer indicações para se saber
em que medida os empresários fazem
passar à prática agrícola as recomenda­
ções mais importantes do serviço de vul­
garização.

2) Determinar a influência de certas
características que (na opinião dos vul­
garizadores) determinam a adopção de

práticas agrícolas melhoradas.

3) Obter informações sobre os cos­

tumes dos agricultores em relação à pro­
cura de informações, ao fluxo da informa­
ção agrícola e aos hábitos dos agricultores
nesta matéria.

Antes de tudo este inquérito teve
essencialmente por fim fazer conhecer ao
serviço de vulgarização algumas das
técnicas utilizáveis p a r a determinar a

eficácia dos programas de divulgação.
A necessidade de tal estudo decorre

do facto do serviço de vulgarização, con­
tactando com os empresários individual­
mente, só poder ocupar-se duma parte
limitada da população agricola; por isso,
muitas técnicas culturais aperfeiçoadas
só foram adoptadas por um pequeno nú­
mero de agricultores. Significará isto que
as informações que o serviço fornece à
sua «clientela» não atingem a maioria
dos empresários?
- Ao executar-o seu programa, o vul­

garizador baseia-se na sua experiência
pessoal e na dos seus colegas, e no senso

comum , no entanto, se èxistisse uma

fonte de documentação sistemática sobre
os programas e métodos de vulgarização,
o trabalho poderia efectuar-se em condi­
ções de maior eficácia.

O estudo norueguês diz respeito ao

programa de vulgarização no condado de
Akershus durante o período 1960·69.

O conceito-chave empregado (e isto
parece-me fundamental) é o trabalho de
divulgação de grupo, compreendido como

uma actividade em forma de reuniões de

agricultores (dentro do seu respectivo
distrito escolar primário) com o objectivo

(Conclui na páll. n.o 898)
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Alguns
da

aspectos da protecção
d e s tr u l c

ã

o das Aves
•

e

EM oposição à tese de que as Aves
devem ser todas protegidas reagi­
rão certamente aqueles cuja expe­

riência ingrata fundamente, com conheci­
mento próprio, essa outra atitude, a qual não
parecerá menos exagerada a quem menos

apaixonadamente encarar o problema.
De facto não seria difícil encontrar

exemplos de prejuízos causados à Agri­
cultura por algumas espécies que em

determinados locais e circunstâncias te­
nham surgido em número mais avultado,
às vezes mesmo surpreendentemente
grande, fazendo acompanhar a sua pre­
sençe. em tais condições, de nefastos efei­
tos com reflexos económicos mais ou

menos graves.
Seria até fácil citar alguns exemplos,

mesmo reportando-me apenas a Portugal,
dois dos quais irão constituir a parte prin­
cipal deste artigo, mas para se ficar pri­
meiro a fazer uma ideia da amplitude de
tais problemas, começarei por citar alguma
bibliografia estrangeira, cuja leitura permi­
tirá uma apreciação mais larga e justa da
importância das Aves como pragas agrí­
colas e florestais.

Ficarão para mais tarde outros aspec­
tos ligados à sua nocividade, nomeada­
mente sob o ponto de vista cinegético,
tal como o papel útil que desempenham
na Higiene florestal, tantos são os variados
aspectos com que se pode apresentar a
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Pelo Prof. C. M. BAETA NEVES
Engenheiro Sllvicultor

II

Ornitologia nas suas relações com a Agro­
nomia e a Silvicultura.

No seu conjunto o tema não terá
grande originalidade, entretanto também
não terá sido muitas vezes versado entre
nós, e daí a falta de informação com que
muitas vezes luta quem se lhe queira
dedicar, mesmo, quanto às partes onde
deverá ir procurar a base de quanto
,deseje vir a conhecer em tal capítulo da
Zoologia agrícola e florestal.

*

A primeira citação a fazer é a do tra­
balho de Henri Siriez, publicado na revista
francesa «Phytoma. Défense des Cultures»,
a partir do n.o 156, de Março de 1964, tra­
balho que no n.o 168, de Maio do ano

corrente, ainda não tinha terminado, em­

bora quase ininterruptamente publicado
nesta revista.

A sua leitura permitirá não só ficar-se
como ideia actual, generalizada a outros
países além da França, quanto aos pro­
blemas da «Protection des Oiseaux et
Défense des Cultures », como o trabalho
se intitula, mas também histórica, tantas
são as citações que o autor faz do pas­
sado, dando-lhe assim um aspecto de eru-

.dicâo que muito o valoriza sob o ponto
de vista cultural.

Mas' mais objectivamente podem- se
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citar os artigos de A. Taylor e M. G.
Ridpath «Bird damage and the fruit gro­
wer», publicado no «Fruit Year Book»,
n.o 9 (1956), da «Royal Horticultural So­
ciety», de E. N. Wright, «Bird damage
to horticultural crops», publ i c a d o no

«Journal» da mesma sociedade (Volume
LXXXIV, Part. 9, 1959) e ainda o de Harry V.
Thompson «Economic Ornithology», que
o leitor mais interessado encontrará no

«Annal of Applied Biology», Vol. 48,
n.o 2, 1960; bem coma o «Colloque sur les
moyens de protection contre les espéces,
d'oiseaux commettant des dégâts en agri­
culture» par J. Giban (1962).

No entanto, como o problema da luta

relação às Aves quer em relação a outros
vertebrados que, da mesma maneira,
podem ter apreciável importância econó­
mica pelos prejuízos que têm causado, ou
podem causar, à Agricultura e à Silvicul­
tura, posta de parte agora aqui a Higiene
humana, para a qual o assunto não é con­

tudo menos importante, nomeadamente
no caso dos ratos.

Ficarei por tão pouco quanto julguei
útil citar de bibliografia a propósito i de
um mundo, cada vez mais vasto e com­

plexo como é hoje a literatura técnica e

científica dizendo respeito a qualquer
assunto, por mais especializado que seja,
é sempre difícil extrair um número limi-

t a d o de referências
bibliográficas c a p a­
zes só por si de satis­
fazer as necessidades
ou a curiosidade de
alguém que se inicia
no estudo de uma

matéria, ou que ape­
nas deseja uma infor­
mação muito con­

creta sobre deter­
minado problema.
Neste caso optei pe­
los trabalhos que ti­
nha àmão, fente onde
fui procurar quanto
desejava para poder
escrever este artigo.
Mas basta apanhar o
«fio da meada» para

-

se poder ir ampliando
cada vez mais o âm­
bito da: leitura que se

(De «Some photographs of Woodpigeon behaviour and queira vir a fazer.
feeding», R. K. Murton «British Birds», Vol. 53, 1965) Ressalve-se ainda

,

a propósito que a

abundância de citações bibliográficas nos

meus artigos tem outra intenção, pretendo
também dar a entender ao leitor, menos
convencido da transcendência ,das maté­
rias estudadas em Agronomia e Silvicul­
tura, que os problemas agrícolas ou flo­
restais, mesmo os mais simples, quando
encarados sob o ponto de vista científico
atingem uma transcendência tal que só
Técnicos, Engenheiros Agrónomos ou

Engenheiros SiI vicultores, ou Biologistas,
os podem encarar com a amplitude e pro­
fundidade indispensáveis para poder vir

Um casal de Pombos Torquazes no ninho

contra as Aves, que por vezes se apre­
sentam como nocivas, se aproxima de
outros ligados também a vertebrados, é
vulgar considerar no seu conjunto a maté­
ria respective, quando apreciada sob o

ponto de vista técnico, como podem servir
de exemplo as conferências realizadas a

seu propósito, entre elas a "Second Ver­
tebrate Pest Control Conference», que
teve lugar em 1964, em Anaheim, na

Califórnia.
Nas actas respectivas encontram-se

trabalhos com grande interesse quer em
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a set alcançada a sua mais conveniente
solução prática.

•

•

Não será necessário ir muito longe nos
raciocínios a fazer para qualquer poder
aceitar que é o número a razão principal
da nocividade das Aves, desde que pelo
.seu regime alimentar se tornem concor­

rentes ou incompatíveis com os interesses
humanos ligados à Agricultura ou Silvi-
cultura.

..

Meia dúzia de indivíduos, por muito
vorazes' que sejam, não poderão certa­
mente causar prejuízos para além do que
possa dizer respeito aos interesses de um

QU outro proprietário, mas muitos milha­
res, ou mesmo alguns milhões, com que
algumas espécies por vezes aparecem
representadas atacando determinadas cul­
turas, já podem constituir verdadeiras pra­
gas, de grande projecção económica.

O problema é assim na base um pro­
blema de «Dinâmica das populações», a

cujo estudo a Ecologia se dedíca • o livro
de David Lack, «The Natural Regulation
of Animal Numbers» (Oxford, 1954), tra­
tando em especial de Aves, permitirá, a

quem o deseje, ficar com. uma ideia per­
feita das razões e do mecanismo de que
depende a presença de.táo grandes popu­
lações, e assim das causas remotas da
sua nocividade. ,

Os dois exemplos escolhidos para
apresentar como casos de espécies de
Aves prejudiciais, entre aqueles que nos

dizem mais directamente respeito, são o do
Pombo Torquaz (Columba palumbus pa­
lumbus L.) na Metrópole e o das Queleas
(Quelea quelea lathami Smitt e Quelea
etvthrops (Hartlaub)) em Angola e Mo­

çambique, em relação aos quais o pro­
blem s da destruição das Aves vai ser

apresentado.

Quem já tenha presenciado no Alen­

tejo a chegada de um bando de Pombos

Torquazes conhece, por experiência pró­
pria, as proporções impressionantes que
pode atingir a população de uma só espé­
cie de Ave, e embora possa já estar habi­
tuado a tal espectáculo não deixará cer­

tamente de o admirar mais uma vez, e de
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pensar ou na oportunidade que se lhe vai
oferecer para fazer uma boa caçada, ou

nos prejuízos que os mesmos podem cau­

sar no montado, pela razia consequente
do seu fruto; tudo depende da posição
do caçador ou de proprietário que lhe
caiba.

E é nesta altura do ano que a oportu­
nidade surge, no fim do Outono, principio
do Inverno, quando a migração os tráz
até nós, a juntarem-se a quantos por cá
nidificam e se mantêm mais ou menos

sedentários, formando no seu conjunto
multidões dificilmente numeráveis.

A Natureza oferece-rios constante­
mente ocasiões para admirarmos a beleza
extraordinária da sua obra, mas nem sem­

pre ela se apresenta a qualquer com a

grandiosidade com que o faz nos mont-a­
dos na altura ern que os Pombos ali
afluem em número extraordinário.

-

.

Para se fazer uma ideia do que possa
ser esse espectáculo basta reproduzir as

palavras com que Tait (<<The Birds of Por­
tugal» I 1924) se lhe refere: «When a large
flock in flight wheels all together, the
noise made by their wings resembles
that of a distant railway train passing >�

(pg. 182). (<<Quando um grande bando voa

em conjunto o ruído que faz lembra o de
um combóio passando a distância ») ..

Já pelo seu interesse. cinegético, já
pela importância dos prejuízos que pode
ocasionar, e tantos já os têm sofrido, seria
de prever a existência de uma vasta bi­
bliografia nacional a seu respeito; mas a

verdade é que infelizmente é muito pouco
quanto a seu propósito se tem escrito,
sendo ainda mais rara aquela que está
relacionada com o aspecto da sua noci­
vidade.

Quanto à maneira de o caçar, nas suas

diversas modalidades, basta consultar os

fascículos 10 e 11 de «A Caça em Portu­

gal» onde o Dr. J. M. Varela Cid se en­

carregou do capítulo respectivo. Mas
quanto à sua biologia e ecologia, tirada a

referência feita na mesma obra (Fascí­
culo 3), no capítulo da autoria do Prof.
Germano Sacarrão, pouco mais se en-

contra.
.

« Pobreza franclscana> a assinalar o

atraso em que nos encontramos em cer­

tos aspectos fundamentais da Zoologia
florestal, em contraste com o que 'acon-
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tece por exemplo em Inglaterra, onde o

Pombo Torquaz não é nem menos vulgar
nem menos prejudicial, embora' mais im­

portante como praga agricola do que flo­
restal.

Basta referir o trabalho de R. K. Mur­
ton «The Wood Pigeon» (1965), no qual
reúne as numerosas e cuidadas observa­
ções que realizou sobre a Columba pa­
lumbus palumbus L., sozinho ou com os

seus colaboradores, em Inglaterra durante
anos, e as de muitos outros autores da
vasta bibliografia citada.

A diferença de hábitos que o Pombo

Torquaz apresenta naquele país não per­
mitirá uma importação, sem qualquer
revisão prévia, das informações prestadas,
no entanto também sem a leitura de tal
obra nada se pode fazer nos primeiros
passos a dar entre nós para o estudar em
relação ao caso português. E se sob o

ponto de vista de nocividade, pela quan­
tidade de bolota que consome, não se jus­
tífícasse só por si um estudo em profun­
didade sobre a sua bioecologia, bastaria
o interesse cinegético -para a ele obrigar.
O que não pode é manter-se a ignorância
em que nos encontramos no caso con­

creto de um problema de Ornitologia eco­

nómica com tão grande interesse, àparte
o saber de muitos que pela experiência
própria têm aprendido tan to quanto a

observação no campo lhes permite, mas
que, infelizmente, embora estivesse longe
de satisfazer as exigências da Zoologia
florestal, pouco tem sido divulgado que
possa ser aproveitado sob o ponto de
vista científico.

*

O outro exemplo, de origem ultrama­
rina tem proporções mais graves, o das
Oueleas, Aves que sendo essencialmente
granívoras, podem causar na cultura de
cereais prejuízos avultadíssimos, dado o

número extraordinário com que por vezes

aparecem em determínados locais.
E tão grave e complexo é o problema

respective, que se vêem obrigados os

diversos países africanos, a que diz res­

peito, a reunirem-se em conferências
periódicas para analisarem os progressos
havidos no estudo das suas soluções.
Ainda em Maio de 1960, em Bamako, se

realizou· o «Colóquio CCTA/FAO sobre a
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Ouelea », no -qual 'estiveram presentes
representantes de diversos países, entre
os quais os de Portugal (Prof. Fernando
Frade, pela Junta de Investígaçôes do
Ultramar, Eng. Agrónomo Neves Evaristo,
por Moçambique e o Ornitologista Rosa
Pinto, por Angola).

Em Moçambique, onde é conhecida
pelo nome vulgar de «pardal de bico ver-

_

melho ou africano", o problema tomou
aspectos alarmantes entre 1957 e 1960,
numa região limitada pelos rios Limpopo e

Incomati, onde atacou as culturas de arroz,
trigo, sorgo e outros cereais de grão pe­
queno , nesse primeiro ano localizaram-se
cinco áreas de nidificação, em relação às
quais foram estimadas as seguintes popu­
lações (F. Neves Evaristo - « Considera­
ções sobre a luta contra a «Ouelea » em

Moçambique», Anais da Direcção de
Agricultura e Florestas, 1960):

1 - 12.500.000 indivíduos (100 hectares)
2 - 2.000.000 » ( 10 » )
3 - 8.000.000' » ( 20 lO )
4 - 5.250.000 » (115 :. )
5 - 45.000.000 » ( 30 » )

Não será assim menos impressionante
como se calcula, e as fotografias permi­
tem concluir, o voo em conjunto de tão
numerosas populações que, ao I ong e,
como dizem aqueles que presenciaram tal
espectáculo, pode lembrar uma enorme

nuvem de gafanhotos!
Depois de ensaiados outros meios de

luta, foi dada preferência ao químico, uti­
lizando um avião «Super Piper Cub» para
lançar uma solução 5:1:30 de paretião a

98-100%, álcool butílico e diesoline. No
foco 1 a mortalidade foi de 3.500.000 Aves;
no 2, 1.500.000 e na 3, 7.200.000, não tendo
sido consideradas as 4 e 5.

M a is tarde foram ainda localizados
mais dois focos, 6 e 7, cujas populações
não chegaram a ser nem estimadas nem

combatidas; e em 1960 assinalaram-se 3
colónias, com cerca de 75.000 (10 hecta­
res), n.ooo (6 hectares) e 18.000 (3 hecta­
res) Oueleas cada uma. A estas junta­
ram-se mais 4, sendo a população de duas
calculada em 90.000 (36 hectares) e 225.000
(45 hectares) indivíduos.

Repetida a pulverização aerea com

paratião «pode. dizer-se que foram aniqui-
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ladas em 1960, por meio de tratamento
aereo mais de 300.000 aves, número bas­
tante inferior ao alcançado em 1957 de­
vido a uma m e n o r concentração das
colónias de nidificação do Quelea e simul-
'tâneamente mais dispersa das mesmas em

pequenos núcleos o que resultou ainda
num aumento considerável de despesa»
(N. Evaristo, obro cit.).

Em 1957 essa despesa foi de 1.600$00
hectare e em 1960 2.200$00, tendo-se
gasto no primeiro ano o total de 51.500$
e no último 112.000$.

Em relação a Angola o problema tem
muito 'menor importância, conforme a

conclusão a que chegou Rosa Pinto depois
do inquérito realizado naquela província
ultramarina (<< O problema do «Ouelea» e

a Agricultura em Angola», Melhoramen­
tos, Vol. 13, Ano de 1960, Elvas), no en­

tanto não deixa de merecer a ten ç ã o,
dado que tanto em relação ao arroz como

ao trigo e ao massango (ou massambola)
foram assinalados alguns ataques, no pri­
meiro caso da Ouelea quelea e da Que­
lea erythrops, e nos dois últimos só da
Queleaquelea, com prejuízos apreciáveis.

O Instituto de Investigação Científica
de Angola, a que pertence o Ornitologista
Rosa Pinto, segundo este, tomou o pro­
blema a seu cargo no sentido não só de
um mais completo esclarecimento dos
aspectos' particulares dé que, se reveste
em Angola mas também da escolha da
sua melhor solução, e tanto no caso das
Oueleas como de outras Aves considera­
das prejudiciais à Agricultura.

* *

Como se pode concluir dos exemplos
anteriores, particularmente do último, nem
sempre a atitudo do Técnico pode coinci­
dir com a da Protecção da Natureza, por­
quanto em vez de se colocar na posição
de defensor de toda a sorte de animais,
neste caso de Aves, terá algumas vezes
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de lançar mão de todos os recursos de

que possa dispor para as combater, para
as destruir portanto. Tudo depende, como
é óbvio, da natureza do problema que seja
obrigado a enfrentar.

Não se opõe a Protecção da Natureza
a que em determinadas circunstâncias seja
essa última a atitude mais justa, apenas,
muito prudentemente, chama a atenção

'

para o interesse de serem cuidadosamente
investigadas as causas remotas do pro­
blema e ponderadas as consequências que
possam resultar da aplicação dos meios de
luta seleccionados, para além da solução
estrita do problema económico em causa,
nomeadamente quando se utilizem pesti­
cidas tão tóxicos como o que foi esco-
lhido no exemplo considerado.

'

Nào pode assim haver posições infle­
xíveis, mas antes a maleabilidade própria
daqueles que não se deixam ofuscar por
ideias fixas, capazes portanto de racioci­
nar em cada momento, com absoluta in­

dependência, da forma mais justa em rela­
ção às circunstâncias.

Não parece envolver esta conclusão
qualquer ideia transcendente nem pos­
suir qualquer originalidade, no entanto

perante os múltiplos exemplos de intran­

sigência com que constantemente depa­
ramos entre nós, talvez não seja de todo

despropositado insistir nela, para que tam­
bém em relação à Protecção das Aves
não se extremem os campos, tal como

infelizmente em tantos outros assuntos,
por falta de uma análise justa e imparcial
dos problemas, acontece entre nós.

ERRATA

No número 2554, de 1 de Novembro p. p. e no

artigo -Defendendc as «Aves de rapina» do nosso

estimado colaborador Prof. C. M. Baeta Neves, saiu
uma gralha que importa corrigir: Na página 806,
2,a coluna, 19.a linha onde está consigamos deve

estar conseguimos. Aos nossos leitores e prezado
colaborador apresentamos desculpa pelo sucedido.
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Semear ainda trigos nalguns sítios,
especialmente das variedades precoces
dos tipos italianos, mas com o cuidado

de evitar as inva­
sões da passarada.

ti O S C 1\ M. p O S Plantar batatas
em sítios quentes,
sobretudo para o

fim do mês, de preferência em regos que
recebam estrume quente e em terreno
bem adubado com superfosfato e adubo

potássico ou cinzas.

Aplicar a favas e ervilhas, que este­

jam atrasadas, nitrato ou sulfato de amó­
nio e, onde se receie a acção das geadas,
pulverizá-las com leite de cal.

Limar os azevéns e os prados perma­
nentes, sobretudo em periodo .de frios ou

geadas fortes e aplicar-lhes em cobertura,
de mistura com a lima, água choca, se a

houver, ou estrume bem desfeito. - Fazer
os cortes amiudados para melhor entóu-
çamento.

.

Lavrar fundo, alqueivar ou decruar as

terras destinadas aos viveiros, semen­

teiras, e plantações de arroz, e evitar

por todas as formas o estagnamento das
águas tão inconveniente à boa prepara­
ção dos alimentos.

Corrigir, nos casos em que seja ne­

cessário, as terras ácidas com cal e as

salgadiças com gesso, não esquecendo
que a cal é também um alimento indis­
pensável às plantas, que algumas absor- .

vem em grandes quantidades.
Sachar, por tempo enxuto e quente,

os favais e ervilhais semeados mais cedo.
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Enterrar estrumes para as culturas da Pri­
mavera, especialmente batata do cedo.

Resguardar das geadas as pencas, os

repolhos e as· cabeças das couves-flor
com as próprias folhas, ou cobrindo-as
com palhas, fetos, etc ..

Recolher sob alpendre ou loja, nas

zonas Irias, as be­
terrabas, cenouras

N 1\ S H O R T 1\ S e nabos destinados
à produção de se­

mentes e que pos­
sam sofrer com as geadas.

Plantar couves, espeçialmente por
tempo chuvoso (galega, penca e couvão
da Póvoa, portuguesa e repolhos preco­
ces);-dentes de alho, preferindo os

extremos que dão cabeças mais volumo­
sas; - e batata ou semilha, para, na Ma­
deira, colher em Março. - Dispor ainda
morengueiros nas zonas quentes.

Preparar camas quentes para alfobres
ou viveiros de plantas destinadas a plan­
tações temporàs .

- e fazer já algumas
sementeiras (cebola, tomateiros, couves

precoces).
.

Semear em cama quente, especial­
mente nas zonas do Norte, rabanetes e

espinafres. - E ao ar livre, em situações
assoalhadas, semear ervilhas e favas das
variedades mais precoces.

Na Madeira semear feijões para colher
vaginha em Março; -abóboras para colher
botelhó em Fevereiro; - e tomateiros,
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cenouras, nabos, rabanetes, alfaces, cebo­
linha, couves, etc .."

Preparar canteiros com cavas e fortes
estrumações. - E preparar terriços com

folhado, detritos das plantas e as limpezas
d o s arruamentos,
que são muito ne­

NOS J 1\ R,O INS cessários poste-
riormente.

Podar roseiras
e outros arbustos e árvores que não este­

jam em flor.
Plantar bolbos de açucenas, amarilís,

anémonas, angélicas, borboletas, crocos,
flores de quaresma, frésias, gladiolos, íris,
ixias, jacintos, junquilhos, lírios, narcisos,
palmas de Santa-Rita, rainúnculos e tuli­
pas; piónias, lilases, camélias e roseiras e

outros arbustos e árvores' que suportam
o ar livre.

Proteger, atando as folhas, contra os

frios, as fiteiras e ucas nos sitios mais

agrestes.
Semear boas-noites, ciclames, ervilhas

de cheiro, goivos, malvaíscos, paciências
e saudades.

Proceder a desinfecções de Inverno
nos arbustos que sejam atacados de pra­
gas ou de doenças.

*

Continuar a apanha da azeitona, pou-
.

panda o mais possível as oliveiras para
que não se prejudique a produção futura.

Lavrar, em se­

guida à escolha, os
olivais desocupa-' NOS OLI\71\IS
dos, nas situações·
assoalhadas e onde
não se receiem as geadas, de preferência
à rego cheio nas encostas ou ladeiras.

Aproveitar a ocasião para fazer cala­
gens onde se imponham.
Abrir covas para plantação de estacas

ou barbados, depois de passarem os frios
.fortes.

*

Terminar a poda das fruteiras de ca­

roço (ameixeiras, amendoeiras, damas­
queiros, pessegueiros) e começar a das
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de pevide (macieiras, marmeleiros e pe­
reiras) tendo o cuidado de deixar as has­

tes necessárias às
enxertias.

NOS POM1\RES Proteger os ci-
trinos novos contra
as geadas por meio

de cabanas de palha, esteiras, matos, e

de pulverizações com leite de cal, e as

árvores velhas ou adultas com estas pul­
verizações.

Aplicar caldas cúpricas a 2 % aos ci­
trinos, cujos frutos iniciem a maturação.
- E fazer desinfecções de Inverno às
outras fruteiras, com recurso às caldas

para cada caso indicadas.
Lavrar amendoais e pomares estremes

de pevide, em terra livre, e fazer cala­

gens onde sejam necessárias.
Na Madeira, iniciar a enxertia d0S

ebacateiros. - e limpar as bananeiras dos
cachos e folhas secas.

Continuar a escava de água, onde
ainda não esteja pronta.

Terminar a desmadeira e carbonizar

prontamente emer-
gulhar depois as

pontas da madeira N 1\ S \7 I N H 1\ S
em solução forte
de sulfato de cobre
para a- sua melhor conservação e maior

duração.
Começar a poda nas zonas mais quen­

tes, reservando para a enxertia ou a mer­

gulhia as vides sãs e que tenham produ­
ção mais regular das melhores castas.

Abrir covas ou valas para retancha.
Meter mato nas entrelinhas das vinhas

cansadas, de preferência polvilhado com

gesso ou cal, conforme os casos.

Tapar a escava das baceladas ou en-
.

xertias novas se as geadas ou os frios
forem fortes.

*

Cortar matos em abundância, sem

esquecer os fetos

N 1\ S M 1\ T 1\ S que são muito ri­

cos, sempre que o

E NOS M1\TOS tempo o permita,
para as camas, para

interpor nas estrumeiras às camadas de
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estrume e para o fabrico de estrume
artificial.

Picar ou cachar as calvas dos matos,
se ainda o não foram, e semear giestas
e tojos. .

Aplicar gesso, ou melhor superfosfato
ou fosfato Tomás, por tempo chuvoso ou

enevoeirado, aos giestais e aos tojais,
depois dos cortes.

Semear penisco e plantar árvores flo­
restais em especial nos locais não muito
atreitos às geadas fortes.

Vigiar com atenção as estrumeiras,
esterqueiras ou nitreiras, para que a cur­

timenta não afrouxe, regando com cho­
rume ou água
estreme ou cor­

NI\S ESTRUMEIRI\S tando os estru-
mes.

Intensificar a

produção dos estrumes, aproveitando ao

máximo palhas, moinhas, mato, caruma,
fetos, ervas ruins, bagaços de uva e azei­
tona, etc .. -Aproveitar pelos meios mais
práticos as escorrências dos estábulos que
não estejam canalizadas para estrumeiras
ou fossas.

*

Trasfegar, eliminando as borras quanto
antes, porque são más companheiras.­
Examinar os vi-
nhos novos, cada
um de per si, fazen- N 1\ S 1\ D E G 1\ S
do-lhes a «prova
de ar» para conhe-
cer-se o seu estado e proceder a cor­

recções se forem necessárias.
Atestar as vasilhas mal cheias ou sul­

furá-las para evitar o gosto a vazio, a

flor, etc ..

Arejar as adegas, em dias calmos,
para evitar o aparecimento de bolores e

maus cheiros.

*

Resguardar as av e s contra o frio,
fechando bem as portas e janelas e evi­
tando o mais possível as correntes de ar.

Recorrer a p ap a s mornas nos dias
mais frios, feitas com farinhas ou farelos,

892

adicionadas de pós de cascas. de.. ovos
ou de conchas de ostras.-Evitu as ver­

duras migadas para
as obrigar ao ma­

N O 1\ 'V I A R I O vimento.
Proteger os be­

bedouros e provê­
-los de água quente nos dias ásperos ou

durante os periodos de gelo.
Dar. os grãos, de preferência germi­

nados.
Remexer a terra dos galinheiros ou

dos recintos de criação para que os gali­
náceos esgravatem melhor. .

Intensificar a engorda dos capões,
gansos, patos e perus para venda pelo
Natal e Ano-Novo.

Preparado, nos meses anteriores, o

apiário para passar o lnverno, a aten­

ção e os cuidados
não podem, con­

N O 1\ P I A R I O tudo, afroixar.
Periodo de abso-

luto repouso, é
certo, deve porém garantir-se que não

haja infiltrações de água nas colmeias e

que a alimentação se faça em boas con-

dições. .

Aproveitar a época para a preparação
do terreno onde se plantarão árvores,
arbustos e outras plantas melíferas, esco­
lhendo as espécies que floresçam nas

épocas de falta de pólen da flora local.
As noites de Inverno são o momento

oportuno para pôr em dia a escrituração
atrasada. Lembre-se do livro de registo
do apiário ou do ficheiro se já adoptou
esta forma mais perfeita de escrituração.
Estude-o cuidadosamente vendo quais
foram as melhores colónias. Serão elas
as utilizadas para a criação de abelhas
mestras para renovação e fortalecimento
das colmeias enfraquecidas. Dessa forma,
ao mesmo tempo que aumenta a produ­
ção de mel, irá fazendo o apuramento da
raça.

Propagar e difundir a c Gazeta

das Aldeias, é um dever que se

impõe aos que da Terra vivem.
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Rcpouocmento pelo castanheiro
de terras lcuorúueis à sua cultura

COMO frizámos no artigo anterior o cas­

tanheiro apesar de ser uma planta
dotada de grande rusticidade neces­

sita de cuidados especiais principalmente
quando a sua cultura visa. a produção de
fruto. Por tal m o ti V. o ao pretendermos
repovoar um terreno por aquela espécie
frutícola temos de atender a inúmeros
factores alguns dos quais podem influir
consideràvelmente na economia nacional.

Assim, dado o facto de o seu fruto só
se desenvolver nos ramos terminais há
que ter em atenção ser necessário um

maior espaçamento nas plantações.
A produção de um castanheiro de fruto

é tanto maior quanto mais regularmente
estiver a copa iluminada pois deste modo
os ramos extremos recebem luz e calor
no grau que se pretende para favorecer
a sua lenhificação e activar a produção
dos gomos frutíferos.

A separação ideal dos pés de casta­
nheiro alcança-se quando na plenitude da
sua produção frutífera as copas se desen­
volvem muito próximo sem se tocarem e

cobrem a maior superfície possível de
terreno.

Baseados na experimentação o b tida
somos de opinião de que o espaçamento
médio das plantações em terrenos de boa
profundidade não deve ser inferior a 12
metros descendo em terras menos fundas
e com algum declive a 10 metros. Con­
tudo, a cultura do castanheiro de fruto
tende modernamente para espaçamentos
menores muito embora neste caso haja
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Por
COLUMBANO TAVEIRA FERNANDES

Eng. Silvicultor

que recorrer a técnicas de cultivo mais

apuradas, recorrendo sobretudo a podas,
para conseguir castanheiros mais equili­
brados e nos quais sejam fáceis os trata­
mentos contra pragas, etc.. Assim, em

França, estuda-se a constituição de soutos
com clones resistentes à «doença da tinta»
e ao cancro do castanheiro, em que os cas­

tanheiros ficam espaçados de 7m e entre
as linhas de 8 m, E' claro que neste caso

procuram-se dois aproveitamentos ou seja
fruto e madeira. Trata-se de ensaios cujos
resultados só mais tarde serão conheci­
dos, mas se por um lado se consegue um

melhor aproveitamento do terreno, pelo
outro sacrifica-se um pouco a produção
de fruto.

E' nossa opinião que sendo normal­
mente mais precoces e de maior desen­
volvimento vegetativo os castanheiros
híbridos, o espaçamento nunca devia ser

inferior a 10 m nos melhores terrenos e de
8 m nos de profundidade e fertilidade.
reduzida.

E' claro que a cultura do castanheiro
de fruto terá que ser feita noutros moldes

porquanto não é de aconselhar uma cul­
tura em que as árvores adquiram desen­
volvimento exagerado por se tornarem
anti- económicos os tratamentos a fazer.

Plantação

A plantação do castanheiro de fruto
obedece aos traçados e normas já referi­
dos no artigo anterior embora a capaci-
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· dade das covas tenha de ser diferente,
porquanto neste caso as plantas devem
ter 2 a 3 anos de viveiro. O seu desen­
volvimento radicular exige que as covas

tenham 1 m
õ

de capacidade.

Lavouras

O castanheiro de fruto agradece o

amanha das terras e, desde as suas pri­
meiras idades é essencial que o solo se

mantenha limpo de plantas invasoras. Por
tal motivo e durante os primeiros 10 anos
é conveniente associar o castanheiro com

culturas agrícolas, tais como batata, legu­
mes, cereais, etc., pois não só não preju­
dicam o seu desenvolvimento como o be­
neficia com os amanhos e os adubos que
se incorporam no terreno. A partir daquela
idade o castanheiro já começa a frutificar
abundantemente e portanto não se deve
consociar com culturas que esgotam as

terras, como as gramíneas. Cremos que
bastará apenas incorporar no solo, com

uma lavoura, as folhas, ouriços e amenti­
lhos pois o fertilizam ao decomporem-se
transformando-se em rico húmus.

Podas

O castanheiro adquire naturalmente a

sua ampla copa semi-esférica quando se

cria isolado e não precisa de poda que é
comum praticar-se em outras árvores de
fruto. Contudo, é muito recomendável a

limpeza, podendo ser anual, dos rebentos
que se desenvolvem junto ao pé do tronco,
dos rebentos ladrões que nascem junto à
zona de enxertia e na copa e ainda dos
ramos secos e decrépitos.

Em muitas regiões do País efectua-se
uma poda de 3 em 3 anos que julgamos
benéfica embora muitas vezes exagerada
por se desconhecer o .sistema de frutifica­
ção do castanheiro que é semelhante ao

da oliveira.

Adubações e estrumações

Não se aplicam normalmente ao casta­
nheiro de fruto adubações a não ser

quando consociado com outros cultivos
e apenas se deve aplicar na altura da
plantação um poceiro de estrume.

E' claro que sempre que seja possível
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e desde que se queira obter uma frutifi­
cação regular há conveniência em aplicar
periàdicamente uma adubação a qual deve
ser precedida de uma análise do terreno.
Como orientação indicamos a fórmula
recomendada por Piccioli por hectare de
souto:

300 kg de superfosfato
100 » de gesso de 1.a qualidade
200 » de sulfato de amónio
150 » de sulfato de potássio

Quando se disponha de estrume con­

vém aplicar cerca de 10 a 15 kg por metro

quadrado de 4 em 4 anos, no terreno cor­

respondente à projecção da copa do cas-
I

tanheiro. Nestes casos deve-se completar
a fertilização com 50 gr de superfosfato e

30 gr de sulfato de potássio por igual su­
perfície. Tanto o estrume como o adubo
devem ser aplicados no Inverno por meio
de uma lavoura.

Enxertia

Desde os tempos mais remotos que ao
-

constítuir-se soutos para a produção de
fruto se recorre ao enxerto porque o cas­

tanheiro bravo não dá normalmente fru­
tos apreciados nem pelo seu sabor nem
pelo seu volume.

E' certo que todas as variedades que
hoje se cultivam se tem produzido natu­

ralmente, antes da sua multiplicação por
via de enxerto, mas nos tempos presen­
tes sabe-se que só no caso de árvores
homozigóticas se pode estar seguro da.
constância da frutificação na sua descen­
dência por semente e como no castanheiro
a fecundação se tem de realizer normal­
mente por cruzamento entre pés diferen­
tes, é muito dificil que se dê o caso de
ambos os progenitores serem homozigotas.

Não há outro meio mais seguro para
multiplicar uma variedade determinada de
fruto do que por meio de enxertia.

O enxerto é a plantação de um vege­
tal noutro e consta de dois indivíduos
diferentes sendo o que está.agerrado ao

terreno denominado cavalo ou porta-en­
xerto e o outro garfo. Este é o que forma
a copa, e suas folhas são as que assimi­
lam e cedem os produtos orgânicos de

(Continua na pág. n.O 901)
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Por JOAQUIM ABRANTES ZENHAS
Eng. Silvicultor

(Continuação do número 2554 pág. 831)

() - Variedades de pereira mais reco­

mendáveis

Ao projectar-se um pomar de pereiras,
·a escolha das variedades a explorar é
sempre um problema muito difícil, ao qual
tem que se dar a atenção devida, dis­
cutindo-o em todo o seu pormenor.

Em igualdade de satisfação para todos
os quesitos postos no projecto de um

pomar de pereiras, na escolha das varie­
dades terá que se ter em conta a análise
de vários factores, entre os quais avultam
as preferências e exigências dos merca­

des, tanto interno, como externo, para
que os frutos produzidos sejam aceiles e

vendáveis em boas condições.
Nem todas as variedades se prestam

a determinado sistema cultural, e umas

há que se adaptam melhor do que outras
a dadas condições de terreno e clima.

Há variedades que não apresentam
quaisquer problemas no que respeita à
fecundação das suas flores e respectiva
frutificação, mas outras há que necessitam
-de ser fecundadas com o pólen de varie­
dudes diferentes, para frutificarem nor­

malmente.
Há ainda que ponderar, na escolha

-das variedades, a sua resistência às doen­
ças, não convindo em cultura comercial
a exploração das que forem muito sus­

-ceptíveis a pragas e agentes patogénicos,
por exigirem muitos cuidados e tratamen­
tos fitossanitários.

Entre nós encontram-se em cultura di­
versas variedades, umas nacionais, outras
-estrangeíras, algumas muito boas, mas

várias sem qualquer interesse comercial.
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Não estão suficientemente estudadas
as variedades nacionais, no que respeita
às suas características e selecção, nem é
suficientemente conhecido o seu interesse
comercial, pois pouco ou nada sabemos
da sua aceitação nos mercados estran­

geiros. Até que estes estudos estejam
feitos, o recurso às variedades estran­

geiras, já suficientemente estudadas e de
aceitação garantida nos mercados, impõe­
-se sempre que se trate da plantação de
um pomar comercial, sobretudo se for
para ser explorado em cordão.

Para as variedades, tidas como mais
convenientes, tanto no que respeita à sua

cultura, como à venda dos frutos, segue­
-se a descrição sumária de cada uma.

BEURRÉ BOSC - Variedade não muito

vigorosa, pouco susceptível a doenças e

muito produtiva. Os seus frutos devem
ser colhidos em Setembro e estão ma­

duros por todo este mês, ou até meados
de Outubro.

Produz frutos de tamanho médio, de
forma piriforme-alongada, com a epi­
derme completamente revestida de carepa
bronzeada, que na maturação adquire o.

tom de canela, de polpa fundente, açuca­
rada e de perfume agradável.

BEURRÉ CLAIRGEAU - Variedade pouco
vigorosa, resistente às doenças e muito

produtiva. Os frutos estão maduros em

Outubro-Novembro, mas devem ser colhi­
dos em Outubro. São de tamanho grande,
de forma piriforme-alongada, com a epi­
derme brilhante, amarelada, com abun­
dantes pontuações verdes e cinzentas,
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sombreadas de vermelho-alaranjado, com
manchas de carepa que na maturação
adquirem cor de canela-dourada. A polpa,
embora gravitada no centro, é muito per­
fumada, fundente e açucarada.

Esta variedade é muito boa e os seus

frutos são muito apreciados no mercado,
sobretudo pela sua atraente coloração.

BEURRÉ DlEL - Variedade muito boa
de grande rendimento, muito vigorosa e

produtiva, mas com fraca resistência às
doenças, sendo muito susceptível ao ata­

que de pedrado.
Os seus frutos estão maduros em Ou­

tubro-Novembro, são grandes, de forma
piriforme, com a epiderme amarelo-clara,
manchada de vermelho, com pontuações
abundantes de carepa e com a polpa fina,
sucosa, fundente.

BEURRÉ GIFFARD - Variedade não muito

vigorosa, nem muito produtiva, pouco re­

sistente às doenças e sensível ao pedrado.
Os seus frutos amadurecem em Julho, são
de tamanho médio, de forma globosa-piri­
forme, de epiderme verde, lisa, por vezes
com carepa junto do pedúnculo e man­

chada de vermelho, de polpa branca, fina,
fundente, sucosa e açucarada-acidulada.
Têm tendência para sorvar.

BEURRÉ HARDY - Variedade vigorosa,
de produtividade média e medianamente
resistente às doenças, bastante susceptí­
vel ao pedrado e de frutificação muito

pouco precoce.
Os frutos são de tamanho médio ou

grande, de forma piriforme-alongada, de

epiderme amarela-esverdeada, com man­

chas careposas cobrindo, por vezes, toda
a superfície, apresentando-se, quando
completamente maduros de cor canela­
-dourada. A polpa é fina, fundente, um

pouco granitada no centro, de sabor doce
e muito agradável.

A colheita dos frutos deve ser feita
entre fins de Agosto e meados de Se­
tembro.

BEURRÉ SUPERFIN - Variedade de pe­
queno vigor, muito produtiva e resistente
às doenças.

Os frutos colhem-se em Agosto-Se­
tembro, atingem a sua maturação em

Setembro, têm tamanho médio, forma
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ovada-globosa e epiderme amarela-dou­
rada, por vezes rosada. A polpa é branca,
fina e sucosa.

Esta variedade é das mais difundidas
em França e muito apreciada.

BON CHRETIEN WILLIAM'S- Variedade
muito boa, pouco vigorosa, muito produ­
tiva e bastante resistente às doenças. Dá
frutos de muito boa qualidade, de cor

amarelada, saborosos e refrescantes, que
amadurecem em Agosto-Setembro.

Trata-se de uma variedade de grande
interesse comercial, dada a sua aceitacâo
nos mercados estrangeiros.

CLAPP'S FAVORITE - Variedade vigo­
rosa, com boa resistência às doenças e

grande produtividade.
A colheita da fruta faz-se em Julho­

-Agosto e os frutos estão maduros ern

meados de Agosto. Estes são grandes,
com o pedúnculo carnudo, têm forma
ovada e epiderme amarela, manchada de
vermelho. A polpa é branca, amanteigada,
suc9sa, açucarada e bem perfumada.

E uma boa variedade que apresenta
como único defeito ser muito susceptível
aos ataques de bichado.

DOYENNÉ DU COMICE - Variedade vi­

gorosa, com boa resistência às doenças,
mas muito pOHCO produtiva.

Os frutos devem ser colhidos em Ou­
tubro e estão maduros em Novembro.
São grandes ou muito grandes, de forma

piriforme, com a epiderme lisa, fina, ama­
rela-clara, por vezes, manchada de ver­

melho, com abundantes pontuações de

carepa.
A polpa é fina, fundente, muito sucosa,

acucarada e bem perfumada.
Os frutos desta variedade, tidos como

frutos de luxo, são muito apreciados.

DUCHESSE D'ANGOULÊME - Variedade
vigorosa, produtiva e resistente às doen­
ças, mas sem qualquer destas caracterís­
ticas acentuadamente marcadas.

Os frutos estão maduros em Setem­
bro-Outubro, são grandes e têm forma
ovado-obtusa. A sua epiderme é amarela­
-esvèrdeada, com manchas e pontuações
de carepa e a polpa é branca, fundente
e açucarada.
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A conservação em frigorífico dos frutos
desta variedade é má.

D. JOAQUINA - Variedade portuguesa
vigorosa e produtiva, mas muito susceptí­
vel ao pedrado. Dá frutos de tamanho
pequeno, que amadurecem em Julho­
-Agosto, com a epiderme verde-amare­
lada, com pontuações careposas unifor­
mente distribuídas; apresentam manchas
de carepa nas duas fossas, ou só na basilar
e têm polpa branca, sucosa e aromática.

DR. JULES GUYOT - Variedade pouco
vigorosa, mas muito produtiva e resis­
tente às doenças. Tem frutos grandes de
cor amarele-esverdeada, com polpa de
boa qualidade e bem perfumada, que ama-

durecem em Agosto.
.

p É R O L A - Variedade muito temporã,
mas de frutificação pouco precoce. Os
frutos são de tamanho médio, com forma
oblongo-ovado-piriforme, de epiderme
lisa, verde-amarelada, manchada de ver­

melho; têm polpa branca, sucosa, doce e

muito saborosa e amadurecem em Junho-
-Julho.

.

ROCHA-Variedade multo boa, de vigor
médio, medianamente produtiva e resis­
tente às doenças.

Os frutos são de tamanho médio a

grande, amadurecem em Agosto e têm a

epiderme amarela com muitas pontuações
dispersas sobre toda a superfície e man­

chas de carepa junto à fossa basilar, têm
forma arredondada-piriforme e a polpa é
branca, sucosa, fundente e muito doce.

TRIOMPHE DE VIENNE - Variedade vi­
gorosa, resistente às doenças e produtiva,
mas sem nenhuma destas características
bem marcada.

Os frutos são de boa qualidade, mas

como esta variedade tem o hábito de
produções alternantes não é muito reco­

mendável a generalização da sua cultura.

Caracteriza-se por ter frutos grandes
de forma piriforme alongada, com a epi­
derme matisada sobre fundo amarelo-es­
verdeado e a polpa branca, fina, fundente,
sucosa e açucarada, que amadurecem em

Agosto-Setembro.
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WILLIAM'S-Variedade de vigor médio,
produtiva e resistente às doenças. Os
frutos amadurecem em Agosto-Setembro,
são grandes, de forma piriforme - bojuda,
de epiderme verde que passa a amarela,
quando completamente madura. A polpa
é branca, macia, muito amanteigada, leve­
mente acidulada e com sabor caracterís­
tico.

7 - Pragas e doenças da pereira

Bichado dos frutos - Esta praga, que
é também comum à macieira e pode ainda
atacar o damasqueiro, a nogueira, a amei­
xeira e o pessegueiro, é -uma das mais
perigosas que aparece nos pomares, oca­
sionando sempre prejuízos elevados.

Trata-se de um pequeno lepidóptero,
com hábitos crepusculares, medindo cerca

de 20 milimetros de envergadura, com as

asas anteriores cor de cinza, raiadas trans­
versalmente de linhas sinuosas escuras,
apresentando nas extremidades uma man­

cha escura característica limitada por
bordos bronzeados brilhantes.

Este insecto inverna no estado larvar
em pequenos casulos muito sedosos e

densos, pràticamente invulneráveis à

penetração dos insecticidas. A partir de
fins de Abril as larvas transformam-se em

crisálidas, que têm cor escura e medem
cerca de um centímetro de comprimento,
para cerca de um mês depois passarem
ao estado de insecto perfeito.

Estas metamorfoses não são simultâ­
neas em todos os indivíduos, pelo que os

ataques de bichado não se circunscrevem
a única época do ano, curta e bem deter­
minada. Começam a operar-se em meados
de Abril, mas continuam pela Primavera
fora, pelo que os ataques de bichado aos

frutos se repetem de meados de Maio
até Agosto.

Daqui o tornar-se necessário, para que
o combate a esta praga seja eficaz, um

esquema de tratamentos periódicos, com
início na segunda qùinzena de Maio e

intervalados de quinze dias, que se pro­
longam até ao mês de Agosto.

Nas variedades temporãs de pereira,
evidentemente que os tratamentos ter­
minam mais cedo, umas duas semanas
antes da colheita da fruta. Nas varieda­
des de Outono e Inverno, porém, há ne-
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cessidade de efectuar mais tratamentos,
pelo menos até ao fim da primeira quin­
-zena de Agosto.

Esta borboleta, cujo nome científico é
Carpocapsa pamotiella, passa os dias
imobilizada sobre o tronco e os ramos,
onde é muito difícil de observar, entrando
em actividade às últimas horas da tarde,
para novamente ,se imobilizar às primeiras
horas da noite. E muito activa durante as

tardes calmosas e quentes.
Após ter sido fecundada faz as suas

posturas sobre as folhas ou nos frutos,
durante um período que varia de dez a

vinte dias. A postura é muito influenciada
pelas condições ambientes, baixando à
medida que a temperatura diminui, para
parar completamente, quando esta baixa
de 140.

A incubação dos ovos dura de oito a

catorze dias e as larvas, pouco depois de
nascerem penetram no interior dos frutos,
tanto pela depressão peduncular, como

pela fossa basilar, ou ainda por qualquer
ponto da sua superfície.

Operada a penetração abrem uma

galeria em direcção à parte central dos
frutos, cotn o objectivo de atingir as se­

mentes, onde se processa o seu desen­
volvimento. Este está terminado três a

quatro semanas depois da eclosão dos
ovos, apresentando-se então as lagartas
com uma cor rosada clara, mas com a

cabeça escura, e um comprimento de 1,5
a 2 centímetros.

Normalmente cada fruto abriga uma

só larva.

Após terminar o seu crescimento, as

larvas saem dos frutos e refugiam-se em

determinados locais do tronco e dos ramos,
em especial nas fendas da casca, onde
�ecem os seus casulos, dentro dos quais
mvernam.

Os frutos quando são atacados nas

primeiras fases do seu crescimento, caem
passado pouco tempo j se o ataque se

verifica mais tarde amadurecem prema­
t�ramente, mas acabam também por cair,
fmalmente se o ataque for muito tardio,
em altura já próxima da maturação, o

valor comercial dos frutos é muito depre­
ciado e geralmente apodrecem.

(Continua)
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o Grupo de Trabalho

de Sociologia Rural

(Conclusão da pág, n,e 884)

de formar grupos de discussão e divulga­
ção baseados nas necessidades indivi­
duais e colectivas de informação.

O estudo foi considerado, numa fase
preliminar, num plano teórico geral rela­
tivo à situação da divulgação e ao pro­
cesso de divulgação. O processo de
divulgação considera-se dividido em cinco
fases: 1) condicionamento e preparação j

2) conhecimento dos problemas j 3) de�
finição dos problemas j 4) planeamento j

5) adopção.
Este aspecto tem, em minha opinião,

grande interesse por se tratar da vulgari­
zação de grupo, que será, sem dúvida, a

forma de divulgação do futuro. Durante
a discussão, o G. T. reconheceu que o

estudo efectuado na Noruega e o Irlandês
são complementares.

Gostaria de me deter ainda sobre este
assunto, que é, realmente, importantis­
simo, mas não quero terminar sem citar
o programa de acção futura do G. T., que
engloba os seguintes pontos:

a] Evolução social dos meios rurais
na Europa.

b) A família rural num meio evolu­
tivo.

c) Aspectos SOCIaIS das acções de
grupo em agriculture.

Na alínea a) encontram-se inscritos
quatro projectos: 1) inquérito sobre as

condições económicas e sociais das po-:
. pulações rurais das zonas montanhosas j

2) estudo sobre as incidências sociais da
mecanização agrícola e da industrializa­
cão das zonas' rurais j 3) estudo dos pro"
blemas de migração rural j 4) estudo das
diversas formas de agricultura a tempo
parcial.

Outros projectos, inscritos na rubrica b)
dizem respeito à situação social da mulher
e da juventude rural.
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CAÇA E PESCA

.

PORQUE este deve ser o meu último
artigo do ano, e porque, tanta coisa
transitará ainda em suspenso-sem

tentativas, sequer, de solução - para 1966,
apesar da urgência extrema que os diver­
sos assuntos requerem, acho conveníente .

apresentar aqui neste fim de ano um

resumo desses problemas.
-

Sobre todos eles tenho tido a ousadia
de nestas colunas apresentar uma pre­
tensa solução. Boa? Má? Não compete a

mim julgar as próprias opiniões que
defendo. Outros terão o dever de o fazer.

E assim, se alguém tiver vontade
- e autoridade - e julgar útil dever pôr
em prática alguma das ideias que advogo,
poderá com este BALANça e com as rubri­
cas que ele encerra, seguir a pista que
mais lhe agrade para o trabalho que por­
ventura queira levar a cabo.

Por outras palavras, será um INDICE a

folhear, onde julgo possível encontrar o

que mais necessite de atenção por parte
das autoridades competentes.

Na CAÇA, o que vemos?

a] - esmagadora diminuição dos stoks
da caça indígena, essencialmente a per­
diz e o coelho.

A perdiz, pela destruição que toda a

espécie de caçadores (?) lhe' têm movido
nestes últimos anos, principalmente
para negócio.

O coelho, pela destruição provocada
pela epidemia da mixomatose. E com a

falta de coelhos, muitos caçadores se vol­
taram para as perdizes.

GAZETA DAS ALDEIAS

Por ALMEIDA COQUET

bJ-diminuição das zonas de caça,
principalmente devido ao aumento popu­
lacional.

No centro e norte do País, ao longo
das estradas, erguem-se cada vez mais
casas. Isto é inevitável desde que a popu­
lação aumenta.

Na região norte, principalmente, vê-se
montes que ainda há pouco estavam em

bravio, com inúmeras casas rústicas, ser­
vidas apenas por simples carreiras.

c) - maior perseguição pela criançada.

Dantes, o rapazio ia aos ovos nas ár­
vores correndo o fisco de quedas. Nas
novas aldeias a que me refiro, é facílimo
aos pequenitos darem com os ninhos da

perdiz, e não é mãe em casa que lhos
recusa ou ralha, quando eles os apresen­
tam ufanas pela habilidade j faz-lhes uma

fritada e até o pai à noite, lhes gaba a

prceza.
Falta o ensino? sem dúvida, mas pare­

ce-me bem possível que o professorado
não cuide muito dessas coisas ...

Qual o remédio a dar sobre estes vários

pontos?

1. - Para satisfazer as necessidades do

negócio, deviamos provocar o estabeleci­
mento, de parques de criação de perdizes
com fins comerciais do mesmo modo por­
que temos aviários para frangos e patos.

2. - Dar preferência nes ses parques
de criação à perdiz de perna cinzenta,
Perdix perdix (perdiz Húngara) por ser

de mais fácil criação em cativeiro. E' a
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perdiz que predomina em Inglaterra, em­

bora também se tenham desenvolvido
bastante outras, principalmente a Alecto­
ris tuîa (perna vermelha).

Ultimamente entre nós tem-se desen­
volvido a criação de codornizes exóticas;
que apresentam bastante facilidade de

reprodução em cativeiro, e são oferecidas
ao público vivas ou preparadas. E' uma

prova do muito que se poderá obter nesse
campo.

3. - Propriamente para fins de repo­
voamento cinegético e combate à .extin­
ção da espécie, preconizo afincadamente
o estabelecimento de algumas zonas, vas­

tas, com condições optimas para que essas

áreas sejam autênticos santuários onde
se não poderá caçar.

4 ..- Procurar a todo o transe facilitar
a imunização do coelho contra a míxoma­
tose, embora se afirme já - no entanto
sem confirmação absoluta - de que a imu­
nização natural, embora lenta, é um facto.
A tal propósito, convém lembrar que

a lebre parece nada sofrer com a mixo­
matose, e que nesta época de caça se

tem verificado em bastantes locais uma

existência maior de lebres do que no ano

transacto. Que pena não ser possível (pelo
menos assim se julga) um cruzamento

lebre/coelho.
5. - Regular de melhor forma as exis­

tências de terrenos coutados no centro e

sul, bem como o seu funcionamento, por
forma a não prejudicar o exercício da
caça em terrenos livres.

Depois da CAÇA ... a PESCA.

Já estão a funcionar as Comissões de
Pesca criadas ao abrigo da Lei n.o 2097.
E já no último número da Gazeta veio a

notícia duma reunião da Comissão Regio­
nal do Norte para tratar de vários assun­

tos da sua jurisdição.
Embora devagar, vai este assunto das

águas interiores levando o rumo que é
preciso, e é de esperar que a Direcção­
- Geral dos Serviços Florestais aceite o

melhor possível as boas normas que os

práticos, melhor do que ninguém, lhes
podem indicar para chegarmos a um grau
'de recuperação dos rios como é preciso.

Há que lembrar o sacrifício imposto
aos pescadores com o aumento de preço
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das licenças, 'que de entrada eles recebe­
ram alegremente, mas que ao fim de dois
anos começou a criar a descrença pelo
modo como os Serviços deixavam correr'
o assunto ... de braços cruzados!

Que me perdõe a Direcção-Geral dos
Serviços, mas foi muito mau, mesmo muito
mau esse procedimento, porque com bem

pouco se podia ter trabalhado alguma
coisa, não só dando satisfação àqueles que
desembolsavam o seu dinheiro inùtilmente,
como tomando medidas acertadas que jus­
tificassem o que a Lei impunha.

E quando quiseram, repentinamente,
mostrar alguma coisa... publicaram as

célebres portarias 19908 e 19988, vedando
quase todas as águas aos pescadores de

ciprinídeos, com a alegação de que se

tratava de rios de salmonídeos!
Lá está o caso: faltavam os práticos

para lhes indicarem se os rios eram ou

não de salmonídeos.
Mas temos mais.
O que há sobre o importantíssimo

assunto da poluição das águas interiores?
Quando foi da discussão do projecto

de que resultou a Lei 2097, a base que em

definitivo ficou com o número XXXII, por
motivo de mutilação anterior, deixou seni
solução mais ou menos definitiva a ques­
tão da poluição das águas, e determinou
que fosse nomeada uma comissão para
estudar e propor, no mais curto prazo,
as providências a tomar contra a poluição
das águas interiores pelos afluentes indus­
triais e mineiros.

Isto passou-se em Junho de 1959. Onze
meses depois - em 1 de Maio de 1960-
o jornal O Século, num vigoroso e justís­
simo editorial, entre vária crítica, dizia:­
"

... não se conhecem o estudo e as con­

clusões a que chegou a comissão encar­

regada de propor as medidas cotivenien­
tes para evitar a poluição das águas
interiores ... ",

Nessa ocasião um curto prazo de
onze meses, não era na verdade muito
curto. Mas hoje em dia ainda se ignora
o que se passou ou passa em tal matéria.
E se assim é, quer dizer que o curto
prazo já vai em seis anos.i ll

Entretanto, a poluição é cada vez

maior, visto que cada vez há mais esta­
belecimentos industriais a colherem água.
dos rios e a devolvê-la poluidíssima.
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E se nos lembrarmos que a velha Lei
de 1893 cuidava do assunto duma forma
bastante completa para a época, não po­
demos fugir ao espanto de, passados mais
de setenta anos, com uma indústria desen­
volvidissima, nos encontramos em pior
situação quanto às obrigações da indús­
tria perante as águas inferiores do Pais!

Estarei em erro?
Julgo que não, mas pelo sim pelo não,

volto a lembrar aqui os trabalhos dos
cientistas ingleses na magnífica institui­
ção WATER POLLUTION RESEARCH LABORA­
TORY, em Stevenage, onde todas as for­
mas de poluição de águas, quer popula­
cionais, quer industriais ou mineiras, são
estudadas, apuradas e resolvidas.

E desses trabalhos, enviam constante­
mente separatas a quem se inscrever
para as receber ... gratuitas-sempre com
o delicado envio dos «compliments» do
Director.

E basta de poluição. Passemos ao ponto
final: fiSCALIZAÇÃO, quer para a CAÇA quer
para a PESCA.

Como tenho dito já em artigos ante­
riores, é urgente que se proceda a uma

remodelação dos Serviços Florestais no

que respeita a guardas de' caça e pesca.
Não é difícil de executar a ideia, ou

seja um corpo único de guardas para
a caça e para a pesca, embora com a

divisão dos guardas afectos a serviços
técnicos de criação e manutenção de caça,
ou de piscicultura.

Mas um corpo de guardas eficiente,
bem pago, bem instalado, bem dísciplí­
nado, e em número suficiente para per­
correr as zonas que deve competir a cada
secção. As patrulhas volantes, em viatu­
ras próprias, dão resultado em bastantes
casos, mas em muitos outros não dão.

Será preciso aproveitar moinhos aban­
donados, para neles instalar postos per­
manentes, com fiscalização dus rios e dos
terrenos de caça.

Há tanta coisa útil a fazer ...

Vai findar o ano de 1965. Aos meus

pacientes leitores aqui vão os melhores'
votos para o novo 1966, e que a grande
familia de caçadores e pescadores se con­

serve unida para constituir uma força a

Bem da Nação.
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Repovoamento pelo castanheiro de
terras favoráveis à sua cultura

(Continuação da pág. 894)

que se nutre. O porta-enxerto extrai do
solo a água e os princípios minerais nela
dissolvidos para os transmitir ao garfo.

O garfo não produz novas formas mas

somente perpetua e multiplica sem alte­
ração as variedades cultivadas. E' a con­

tinuaçào da existência do vegetal, do qual
se separou, à custa do novo porta-enxerto.

Nunca se obtém por enxertia novas

cultivares (variedades); porém, não quer
dizer que o castanheiro não seja afectado
acidentalmente na sua vegetação e se­

gundo as condições do cavalo se verifi­
que muitas vezes o atraso ou antecipação
da sua época de frutificação e que sejam
os frutos mais ou menos saborosos, de
cor mais ou menos viva, etc ..

Fundamentos da enxertia

Nos princípios da Primavera quando o

castanheiro entra em vegetação a casca

destaca-se com facilidade do lenho. Na
verdade, na Primavera renova-se a acti­
vidade vital do câmbio, constituída preci­
samente pela capa delgada de células
meristemáticas que envolvem o cilindro
lenhoso, as quais por sucessivas di visões
radicais e tangenciais que se realizam
durante o periodo vegetativo, formam um

novo estrato lenhoso concêntrico que
cobre o borne e outro fibroso que reveste
a casca na sua superficie mais interna.

Como o câmbio serve como meio de
união compreende-se que a causa princi­
pal do prodígio que representa o pega­
mento do enxerto está nesta região rege­
neradora, cuja actividade se deve pertur­
bar o menos possível ao praticar a ope­
ração do enxerto. Eis porque para um

bom êxito na enxertia se exige uma apli­
cação perfeita das superfícies cortadas,
tanto do cavalo como do garfo, e de tal
maneira que se ajustem e coincidam tanto

quanto possível os tecidos homólogos,
essencialmente o c â m bio, evitando o

acesso do ar e da água nos primeiros
dias.

(Continua)

901



Culturas de interesse industrial

D E uma forma geral a nossa agricul­
tura, mercê das suas escassas pos­
sibilidades de colocação dos pro­

dutos ou melhor dizendo devido às suas

fracas reservas de numerário, não tenta
novas culturas, sem ter a certeza de não
ter que ficar com elas armazenadas, aca­
bando na maioria das vezes, depois de
estragadas, por ter que as lançar na cama

dos gados ou na es-

trumeira. Contudo,
ainda que assim seja
não deixaremos de
focar neste momento
a cultura de uma

planta industrial que
noutros países europeus, como por exem­

plo na França, tem largo valor econó­
mico: a colza.

Esta planta pode ter a sua cultura no

Inverno ou na Primavera. Durante longos
anos só se cultivava na primeira, dizen­
do-se que, a da Primavera, só tinha inte­
resse em substituição da colza de Inverno.
Contudo, o decorrer dos anos levou a

agricultura francesa a tratar desta planta
no seu devido lugar e posição.

As variedades recomendadas são qua­
tro; a saber:

tais, quando a humidade não é exces­

siva. A sua riqueza em óleo oscila entre
38 e 39%•

c) L. 1. H. O. - nova variedade, prin­
cipalmente utilizada e cultivada como

planta forrageira.
d) Janetzki - planta que se cultiva

industrialmente depois de 1962 e é acon­

selhada para as zonas marítimas. Tem
uma riqueza em óleo

que medeia entre 39
e 400/0.

CARLOS HENRIQUE GOMES FERREIRA

POR

Eng. Agrónomo e Eng. Silvicultor

a) Zoliern gold - levada à cultura
industrial apenas desde 1963 e recomen­

dada pela sua alta produção e resistência
às doenças.

b) Regina II de Svalof - que é a va­

riedade de colza de Prima vera mais conhe­
cida e por isso a mais cultivada, se bem
que deva ser limitada às zonas continen-
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Destas 'quatro va­

riedades pode refe-
rir- se que três, ou

sejam a - a), b) e d) pouco diferem umas

das outras, pois só a variedade L. I. H. O.
é que tem valor como forragem.

Em França, todas as sementes destas
plantas são vendidas com certificado ofi­
cial de garantia e pureza, não havendo
portanto a possibilidade de se utilizarem
sementes que não estejam seleccionadas.

Além disso, todas as sementes de
colza com condições de garantía, são prè­
viamente tratadas com um produto misto,
à base de lindane (com uma concentração
mínima de' 75%), e um fungicida. Deve
utilizar-se além disso, pelo menos 40 gr,
por quilograma de s e m e nt e a tratar,
quando o produto for dos que se encon-.

tram à venda no mercado.
Ainda que, a técnica cultural desta

planta na Primavera, se aproxime bastante
da técnica cultural usada para a colza de
Inverno, sucede que a primeira exige e

responde muito melhor a uma boa adu-
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bação orgânica, e além disso, necessita de
um bom amanho da terra feito no Outono.

A adubação equilibrada a usar nestas

plantas, é na proporção de 1 de azoto,
para 0,8 de ácido fosfórico, para 1,2 de

potássio, variando as quantidades como

não podia deixar de ser, com a riqueza
do solo a cultivar.

Assim, para um solo de riqueza e

estrutura mediana, devem ser usadas
entre 100 a 150 unidades .de azoto. Con­
tudo em variados casos, a melhor renta­
bilidade tem sido obtida com doses de
120 a 140 unidades. Deve acrescentar-se

ainda, que se a cultura da colza de PIi­
mavera, preceder uma cultura de Outono
na qual se tenha empregue também adu­
bação azotada, deve-se em todos os casos

e circunstâncias tomar tal facto em con­

sideração.
Quanto às adubações potássicas e

fosfatadas, recomenda-se o uso de 80 a

120 unidades, respectivamente, para cada
um dos elementos referidos.

A sementeira deve realizar-se, cie pre­
Ierència, durante a segunda quinzena de
Março. Contudo nas regiões mais frias e

húmidas, costuma fazer-se o lançamento
das sementes à terra, com um mês de
atraso ou seja entre os dias 15 a 20 do
mês de Abril.
A sementeira deve ter uma densidade

média de 6 a 8 kg por hectare, facto
que não parece estranho, uma vez que
numerosos ensaios culturais vieram mos­

trar que este factor tem muito menos

importância na Primavera do que na cul­
tura da .colia, no Inverno.

A sementeira é no geral feita em

'linhas, devendo o espaçamento entre
elas ser -o mais usual nas sementeiras
dos cereais ou seja 17 a 22 cm.

.

Contudo, há quem prefira semear não
em linhas simples distanciadas como se

acaba de referir, mas sim utilizar semen­
teiras em linhas pareadas, distanciados
os grupos de 30 a 35 cm.

Em qualquer dos casos, contudo, as
sementes não devem ficar nunca mais
baixas nem mais altas que a profundidade
de 1 a 2 cm.

Deve salientar-se que a técnica cultu­
ral a utilizar para as variedades de Prima-
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vera não devem ser as de Inverno, porque
elas se resumem em especial à prevenção
e ataque de pragas e doenças que não

aparecem no Outono, por não ser essa a

altura do seu aparecimento vegetativo.
Há, contudo, um ponto que durante

todo o ciclo de desenvolvimento das
plantas de colza, se deve sempre ter em

atenção-não deixar passar sede à cultura.
Se assim acontecer a exploração fracassa
redondamente.

Os maiores ataques verífícam-se nos

gomos florais, havendo por isso necessi­
dade de os evitar combatendo os insectos

que o fazem, não dando pois a possibili­
dade a esses animais de desenvolverem
parte da sua vida nas crucíferas, hospe­
deiras que utilizam e preferem para uma

das fases do seu crescimento.

Empregam- se por isso em França para
os combater, insecticidas em caldas ou

em pó.
Entre os produtos que mais se reco­

mendam, pela sua eficiência, referem-se
o D. D. T., H. C. H, Parathion, Lindane e o

Dieldeine. POI; vezes aparecem também
moléstias iguais às que a cultura de In­
verno possui. Para o seu combate reco­

mendam-se também tratamentos em calda
ou em pó com P. P. C., Chlorthiepni, Toxi­
phine, etc ..

A colheita, se bem que varie muito
com as condições climatéricas dos anos

agrícolas, é feita no geral depois da apa­
nha das searas, o que coincide, quase
sempre, com o mês de Agosto, meados
de Setembro.

,

Não apresenta nem possui particula­
ridades especiais a colheita ou apanha
da colza, sendo absolutamente necessário
esperar que esteja madura, para que
não se perca o rendimento em óleo. Há
ainda a notar que, em geral as plantas de
Primavera possuem uma maior quantidade
de humidade do que as plantas de Inverno,
devendo ter-se sempre presentes umas

quantas cautelas e prècauções ao arma­

zenar as colheitas, para dessa maneira
se poder aguardar a sua industrialização.

As produções da colza de Inverno ou

da colza de Primavera são idênticas, pois
têm em média o mesmo rendimento de
extracção de óleo.
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Pelo DR. JOSÉ CARRILHO CHAVES

Médico Veterinário

NESTE grupo de roedores, aglomera­
mos o rato ou ratinho caseiro, rato
preto ou rato ordinário j o rato cin­

zento, rato-dos-esgotos, ratazana ou rata j

o rato silvestre, dos campos e dos jardins.
o musaranho j a arganaça ou arganaz, para
não falar noutros.

Em resumo, devemos declarar guerra
de extermínio a esses mamíferos incluindo
a toupeira, se bem que e s ta seja um

insectívoro.
E porquê?
Porque além de serem animais nocivos,

pelos prejuízos que causam à economia
caseira e à agricultura, são muito princi­
palmente os responsáveis pela propaga­
ção de várias antropozoonoses ou doen­
ças transmissíveis ao homem.

Assim vejamos:
A Tularémia é uma doença caracte­

rística dos roedores, que a podem trans­
mitir à nossa espécie. O seu agente causal
ou etiológico é a Pasteurella tularensis
ou Bacterium tularense (Mc Coy e Cha­
pin, 1912). F uma bactéria em forma de
bastonete. E imóvel e não forma esporos.
Além destas características é Gram-nega­
tiva, o que signifiee que não se cura pelo
método de Gram.

Em 1906, constata-se uma doença es­

tranha grassando nas toupeiras do Estado
da Califórnia (E. U. A.). Passado um ano

foi diagnosticada na nossa espécie, uma

lesão no globo ocular em tudo semelhante
à verificada nas toupeiras doentes da Ca­
lifórnia. Nesse mesmo ano foi estabelecida
por Francias a absoluta identidade entre
a doença nos animais e no homem.

Nos princípios deste século, em 1912,
os cientistas norte-americanos atrás cita­
dos, Mc Coy e Chapin, observaram e

descreveram uma zoonose grassando na

Comarca de Tular que atingia os esquilos,
tendo conseguido isolar a pasteurela cau­

sadora desta doença transmissível. No
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entanto é moléstia conhecida por diversos
nomes desde o século passado.

Desde o início destes estudos que se

reconheceu terem os ovinos certa recepti­
vidade para esta antropozoonose, atri­
buindo-se a infecção à ingestão de ali­
mentos conspurcados pela Pasteurella
tularensis, ou pela picada de afanípteros
- (pulgas) -, que a albergariam no apa­
relho bucal.

No ano seguinte, portanto em 1913,
verifica-se que primeira vez atingia a es­

pécie humana na pessoa dum carniceiro
ou talhante, residente na América do
Norte no Estado de Cincinnati.

Dezasseis anos depois, ou seja em 1929,
os cientistas Parker e Dade têm ocasião
de observar focos desta zoonose em

ovinos, atribuindo-se a acção vectora às
carraças infectadas, como por exemplo a

Dermacentor andersoni, e considerando­
-se perigoso para o homem o contacto
com os ovinos enfermos, que como é
óbvio estão pejados de carraças infecta-
das e transmissoras da doença.

'

A expansão desta antropozoonose tem

sido enorme, sendo absolutamente neces­

sário opor-se-lhe uma barreira.
Os portadores da bactéria causadora

desta doença transmissível, são principal­
mente os roedores tanto os selvagens
como os atrás indicados, mas ainda os

_ coelhos, as lebres, os opossuns, estes

marsupiais do continente americano, os

ovinos, os gatos, os cães e algumas aves.

Para exercer a profilaxia desta doença
torna-se imprescindível não só a destrui­

ção dos ratos como expurgar os animais
domésticos das pulgas e carraças, consi­
deradas como reservatórios do agente
etiológico.

Também por sua vez o grande amigo
do homem, o cão, principalmente o que
viva no campo ou contacte com os mamí­
feros indicados, como os cães de guarda
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de rebanhos, de c a ç a e os chamados
«rateiros», como os da raça «Fox-Terrier»,
podem albergar esta pasteurela e elimi­
ná-la constituindo um perigo para a nossa

espécie.
De igual modo, as arranhaduras dos

gatos que contactam com ratos se podem
tornar perigosas.

Os alimentos conspurcados por fezes
e urina de ratos também são perniciosos
para a nossa saúde, visto transmitirem a

doença se os roedores estiverem infec­
tados.

O contágio de homem para homem
não se verifica.

É evidente que há profissões que estão
mais sujeitas a contagiar-se que outras,
como sejam pastores, médicos veteriná­
rios, talhantes, magarefes, caçadores, etc ..

Todo o animal que exiba magreza
excessiva, principalmente se esta for
acompanhada por fraqueza ou parésia do
terço posterior, torna-se altamente sus­

peito.
No nosso país felizmente até à data,

as Autoridades Sanitárias não detectaram

qualquer caso suspeito, quer no homem

quer nos animais, mas como sói dizer-se

que mais vale prevenir que remediar, eis
o motivo porque focamos este assunto,
que apresenta certa aquidade nalguns
países da Europa.

Prosseguindo no nosso trabalho, vamos
apresentar outra antropozoonose, esta de­
certo bastante conhecida, pelo menos de

no�e - a Triquinose.
E uma Helmintíase comum ao homem

e aos animais, que se transmite pela
ingestão de carnes parasitadas pela Tri­
china spiralis ou Trichinella spiralis, verme
da Classe dos Nematelmintas, da Ordem
dos Nematódeos, da Familia dos Tricurí­
deos, do Género Trichinella (Raillet-1896).
Existe uma só espécie - Trichinella spi­
ralis, que na forma adulta vive no intes­
tino de todos os mamíferos, mormente no

rato, no porco e na nossa espécie. Verme
'com dois a três milímetros de cornpri­
mento e cerca dum quarto de milímetro
de largura, cujas larvas se enquistam nos

músculos, de preferência nos pilares do

diafragma, nos intercostais, nos laríngeos,
nos da região da espádua, na língua, nos
masséteres, nos da região crural interna,
nos do abdomen, nos coccígeos, etc ..
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Para que as larvas possam prosseguir
no seu ciclo evolutivo é necessário que
sejam ingeridas por mamíferos, antes que
aquelas tenham morrido, isto é, dentro do
prazo dum ano, segundo alguns autores,
ou atémais, segundo outros, porque sofrem
a degenerescência caseo-calcária, consti­
tuindo grãos brancos petrosos, punctííor­
mes, efervescentes pela acção dos ácidos.

Nos músculos dos ratos a triquina não
se encapsula, mas mantém-se infestante.
Se uma carne parasitada for ingerida por
qualquer animal receptivo, os quistos são
digeridos no estômago do hospedeiro e

as larvas são desta forma postas em

liberdade, voltando à vida activa. Diri­
gem-se para o intestino delgado onde se

transformam em formas adultas que são
unissexuadas, mas que se acasalam e

ràpidamente copulam. Após 3 a 4 dias da
ingestão da carne parasitada as fêmeas
iniciam a postura, 'que dura cerca de três
semanas. Terminada aquela, verifica-se
que cada triquina pôs cerca de dez mil
embriões, que por via hemática vão atingir
os músculos, e assim temos de maneira
suscinta o ciclo evolutivo completo do
parasita.

Nas aves, a triquina limita-se à forma
intestinal.

Os insectos e os peixes podem tor­
nar-se vectores porque as triquinas man­

têm-se infestantes durante muito tempo
Fla tubo digestivo dos mamíferos, sendo
expulsas com as fezes.

São espécie receptíveis além da nossa,
o porco, o javali, os ratos, os castores, os
lobos, os cães, raposas, coelhos, martas,
furões, etc., podendo dizer-se sem receio
de errar, que nenhum mamífero está isento
de poder contaminar-se.

O homerri contagia-se pela ingestão
de carne de porco parasitada pela tri­

quina. O porco por sua vez infesta-se
comendo ratos, ratazanas, ouriços, texu­
gos, carne de cães, etc., que sejam por­
tadores da triquina.

São factores de disseminação as ma­

térias fecais do homem e dos animais
infestados.

Os ratos contaminam-se devorando-se
entre si ou ingerindo excrementos de ani­
mais parasitados.

A profilaxia desta antropozoonose tem

(Conclui na pág. n.? 918)
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o Regime cereallíero
Decreto-Lei n ." 46595

(Conclusão do número 2555 pág. 874)

23. À luz destas considerações, o

presente diploma

aJ Fixa em 2$60 por quilograma o

preço de garantia do centeio;
b) Estabelece, para a cultura do cen­

teio, a «dotação. para reconversão e me­

lhoria cultural», que nunca poderá exceder
$30 por quilograma de cereal eritregue na

Federação Nacional dos Produtores de
Trigo aos produtores que, nos termos da
lei, tenham inscrito as suas explorações
para reconversão e melhoria da técnica
cultural;

cl Habilita a Federação Nacional dos
Produtores de Trigo com as importâncias
de que esta necessite, para que, à seme­

lhança do meritório esforço que fez quanto
ao trigo e em colaboração com os orga­
nismos oficiais competentes, se, acelerem
os trabalhos de selecção das sementes
de centeio e estas sejam fornecidas à
lavoura nas mesmas condições favoráveis
esta belecidas para os produtores de trigo:

d) A produção de centeio da pre­
sente colheita beneficiará do aumento

agora feito no preço de garantia e, ainda,
da dotação para reconversão, na medida
em que os produtores queiram entregar
'Ü cereal na Federação Nacional dos Pro­
-dutores de Trigo aos preços de garantia.
A dotação para reconversão para a pro­
dução de 1965 será fixada no seu valor
máximo.

24. Embora o preço de garantia do
centeio tenha sido actualizado na última
campanha, faz-se-lhe agora um novo ajus­
tamento, de $10 por quilograma. Pelos
motivos atrás expostos - repercussão no

.consurno - entende-se não se dever ir
mais além. O facto de se saber que o

preço no mercado está a ser geralmente
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praticado acima do de garantia permite
esta actualização, que visa só a maior

segurança do produtor. A Federação
Nacional dos Produtores de Trigo se­

guirá no entanto, com o seu habitual
cuidado, a evolução do mercado para
conter na sua conveniente estabilidade
dinâmica.

25. Só mais duas notas se farão
quanto ao referido nas restantes alíneas

-

do n.O 23.
A primeira nota é para dizer ser inten­

ção do Governo estabelecer para a recon­

versão cultural das zonas dominadas pelo
centeio o mesmo apoio financeiro já indi­
cado para o trigo. O regime de comércio
deste cereal não permite fixar desde já o

valor máximo do montante da dotação
global para reconversão a entregar em

cada área aos produtores de centeio. Essa
fixação Iar-se-á oportunamente.

A segunda vem lembrar que, ao propor
as condições de concessão em cada região
das dotações para reconversão, as comis­
sões técnicas regionais não deverão es­

quecer que esta tem por único objectivo
a adopção progressive de um esquema
de culturas que leve à maior fertilidade
do solo e à consequente melhoria da ren­

tabilidade imediata e futura das explora­
ções agrícolas. Nestas condições, parece
que só em casos muito raros será de
aceitar que um produtor possa, na mesma

exploração, duplicar a área que normal­
mente deverá ter a folha de culturas esgo­
tantes, fazendo duas, uma de centeio e

outra de trigo, para receber por cada
uma a respectiva dotação para recon­

versão. Se esta acumulação se viesse a

verificar sem justificação técnica, aquela
dotação actuaria em sinal contrário ao da
finalidade que a fundamenta.

GAZETA DAB ALDEIAS.



v

26. O milho cultiva-se em todo o

País e por vezes nas mais pequenas e

isoladas explorações. Estes factores levam
a supor que os apuramentos estatísticos
feitos sobre a produção e a sua evolução
pequem por defeito. Por outro lado, esses
elementos referem-se apenas à cultura de
milho para a produção de grão, escapan­
do-nos por completo a cultura deste cereal
com destino a uma das suas utilizações
mais rentáveis, se não a mais rentável­
a da produção de forragens para o con­

sumo imediato ou ensilado.
Feitas estas reservas, pode dizer-se

que as médias de produção anual de
milho em grão nos cinco anos que vão
de 1959 a 1963, comparadas com a pro­
dução de outros cereais, são as seguintes
nos distritos de Viana do Castelo, Braga,
Porto, Aveiro, Coimbra e Viseu onde a

cultura deste cereal predomina:

Milho - 369 000 t (86,3 por cento);
Centeio - 46000 t (ID} por cento);
Trigo - 13000 t (3 por cento).

A posição do milho, em relação à pro­
dução total dos cereais panificáveis nas

áreas do trigo e do centeio, deverá ser

aproximadamente:

Zona do trigo:

Distritos de Leiria, Santarém, Lisboa e

Setúbal- 37,3 por cento i

Distritos de Portalegre, Évora e Beja
- 6,1 por cento i

Distrito de Faro - 38,9 por cento.

Zona do centeio:

Distritos de Vila Real, Bragança,
Guarda e Castelo Branco - 23 por
cento.

A observação da estatística agrícola
mostra-nos que a produção total do milho
tem aumentado consideràvelmente ao

longo do tempo: de 250000 t a 300000 t
prováveis antes de 1926, cresceu para
cerca de 400000 t até 1950 e veio situar-
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-se entre os valores máximos de 500000 t
e 600000 t nos últimos anos.

Em 1963 a produção total foi de 523 006 t,
obtida numa área de 488000 ha. Esta área
não tem sofrido de resto variação muito
sensível, pois oscila entre os limites de
457000 ha a 498000 ha.

Se examinarmos o comportamento da
produção em 1963 - aquela em que se

registou a segunda maior colheita nós
últimos quinze anos-, verificaremos que,
nos distritos onde a cultura é mais signi­
ficativa, se produziu:

Cereais

Milho T�go I Ce�eio
T'cneladas Toneladas Toneladas

Viana do Castelo. 37132 497 3980
Braga 61840 2066 2325
Porto 87406 4528 13316
Aveiro 62390 2922 3904
Coimbra. 46463 5455 2086
Viseu. 51 718 3810 21872
.Leiria . 35507 15573 382
Santarém. 24966 40215 2624
Faro 18748 33340 476

Ainda que nos baseássemos nestas
produções maiores, mesmo assim seria

impossível assegurar a rentabilidade do
hectare da terra regada através de uma

simples elevação do preço actual do
milho, tanto mais que a quantidade de
forragens outonais que nesses terrenos
se produzem fica, tanto como a do milho,
muito longe da quantidade que se poderia
obter se a cultura obedecesse às técnicas
convenientes.

Se estas verificações sobre o modo de
utilização da terra, mesmo nas zonas rega­
das da região do milho, são desanima­
doras, não é menos certo que os pro­
gressos científicos e técnicos de resultados
confirmados nos dizem que a melhoria da
rentabilidade das explorações da zona do
milho se pode operar, diríamos especta­
cularmente, quase de um ano para o

outro.

Para atingirmos este objectivo pela via
mais rápida e mais fàcilmente praticável,
a acção das comissões técnicas regionais
nas zonas aptas para a produção do milho
(que além da vocação para outras cul-
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turas de grande rendimento económico
no geral a têm, indiscutível, para a pro­
dução pecuária) deve, pelo menos numa

primeira fase, dirigir-se neste último sen­

tido, o que, aliás, é facilitado pelas medi­
das de fomento pecuário recentemente
tomadas.

-

A campanha de abandono das semen­

tes que a tradição consagrou em cada
região e a sua substituição pelas dos
milhos híbridos adequados a cada zona

deverá constituir o primeiro grandè passo
a dar. E sem perd a do equilíbrio das explo­
rações agro-pecuárias deverá tanto quanto
possível apregoar-se a vantagem da cul­
tura do milho para a alimentação animal,
sobretudo como forragem verde ou ensi­
Iada. Não só esta será uma das formas
de maior valorização económica da cul­
tura do milho, como, sem qualquer pre­
juízo para a economia cerealífera do con­

tinente, ela nos permitirá consumir cada
vez maiores quantidades de milho em

grão produzido no nosso ultramar.
Na sequência destas considerações,

não se estranhará que as dotações para
reconversão cultural se dirijam, de inicio,
ao fomento directo da produção de milho
híbrido (utilização das sementes e das
técnicas de cultura adequadas), tanto
mais que, como se disse, os estímulos
ao fomento pecuário já estão em funcio­
namento.

27. À semelhança do que acontece
com o centeio, também o comércio do
milho se encontra livre e apoiado num

preço de garantia.
.

Os preços presentemente praticados
no mercado - 2$80 e 2$90, quando não
mesmo 3$00 por quilograma-estãomuito
acima dos preços de garantia e represen­
tam uma valorização do milho tão grande
que fez desaparecer o equilíbrio tradi­
cional dos preços dos cereais principais.
Nota-se ainda que estes preços são supe­
riores aos que poderiam resultar do preço
mínimo garantido acrescido de uma dota­
ção para reconversão, mesmo que esta
fosse estabelecida por hectare em bases

proporcionais às utilizadas para o trigo
e o centeio entregues à Federecão Na­
cional dos Produtores de Trigo. Isto é, o
Governo tem consentido estes preços tão
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elevados do milho no mercado a título
de excepção e com o objectivo de apoio
financeiro à lavoura. Mas na sua missão
de regular o mercado ser-lhe- á difícil per­
mitir que eles ultrapassem os altos ni veis
actuais. E isto por três motivos princi­
pais: o primeiro está no facto de o preço
do milho se repercutir por inteiro no con­

sumo j o segundo motivo consiste em

os altos preços do milho servirem para
enraizar ainda mais os velhos e ultrapas­
sados processos de cultura deste cereal,
quando se sabe que só através de milhos
hibridos e das técnicas adequadas à sua

produção intensiva se poderá, no geral,
obter o rendimento suficiente para a terra
votada a esta cultura j por último, o maior
aumento do preço deste cereal provo­
caria, sobretudo nos grandes regadios do
Centro e Sul, o abandono, a favor do
milho, de outras produções rentáveis­
como a do tomate - que constituem . a

matéria-prima de indústrias que colocam
a quase totalidade do seu fabrico no es­

trangeiro. De resto, não pode a lavoura
pretender o ü:npossível- milho caro e

rações boas e baratas para a alimentação
animal. Este ponto é, aliás, da maior im­

portância, pois se o Governo não conse­

guisse a estabilização do preço das rações
deixariam de ter significado os preços
de fomento recentemente fixados para a

carne e para o leite.
Procurar-se-á, no entanto, manter no

mercado o preço actual do milho e asse­

gurar o seu fornecimento para rações a

um preço inferior. Os encargos que daí
resultarão constituem uma dotação à

lavoura do milho para além daquelas que
a seguir serão indicadas.

Tendo na devida conta os vários

aspectos e implicações do problema, o

presente diploma estabelece:

aJ Serão os seguintes os preços esta­
cionais de garantia por quilograma de
milho:

Nos meses de Setembro, Outubro e Novem­
bro - 2$30;

Nos meses de Dezembro, Janeiro e Fevereiro
-2$40;

Nos meses de Março, .Abril e Maio - 2$50.

b] Os preços de venda pela Federa­

ção Nacional dos Produtores de Trigo
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serão estabelecidos por despacho mims­

terial em função. das entregas realizadas
e dos fins a que o produto se destina;

c) A «dotação para reconversão ou

melhoria das técnicas culturais», a con­

ceder nas condições gerais exigidas no

presente diploma, será a seguinte:
Por hectare de milho híbrido para. grão

- 500$00;
Por hectare de milho hibrido para forragem

-750$00.

d) A dotação estabelecida na alínea
anterior não poderá exceder 10 ha, por
esta área abranger todas as pequenas e

quase todas as médias explorações da
zona onde predomina o milho, por serem
as que mais precisam de apoio financeiro,
dado o maior investimento em que se

traduz a cultura do milho híbrido. .

28. Os preços de compra e venda,
pela Federação Nacional dos Produtores
de Trigo. da cevada vulgar da colheita
de 1965 foram já fixados, por despacho
ministerial, em 2$10 e 2$20 por quilo­
grama, respectivamente, ou sejam $10 a

mais sobre os preços anteriores e $30
acima daqueles que vigoraram antes da
colheita de 1963.

Não se esqueça, no entanto, que os

preços de garantia praticados pela Fede­
ração Nacional dos Produtores de Trigo
têm sido sensivelmente inferiores aos do
mercado livre.

29. A aveia não tem beneficiado do
preço de garantia. Trata-se, no entanto,
de um cereal de marcado interesse e

inteiramente ligado à produção animal.
O fomento da sua produção e o regime
do seu comércio. nomeadamente no refe­
rente à fixação de um preço de garantia,
serão estudados quando se resolver em

conjunto o problema das matérias-primas
para rações.

VI .

30. Embora o fomento forrageiro não
se enquadre nas finalidades especificas
do regime cerealífero, convém fazer-lhe
aqui uma referência, tão ligado ele está
ao objectivo de progresso imediato da

agricultura nacional, para que se dirigem
as medidas sectoriais constantes do pre-
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sente diplom a. Produção cerealífera e

produção pecuária e, consequentemente,
produção forrageira representam, na estra­
tégia da nossa acção, elementos insepa­
ráveis e aqueles que, quando bem estru­
turados, mais podem contribuir para a

rápida melhoria da rentabilidade da explo­
ração agrícola.

Ninguém esquecerá que a cultura de
forragens, além de permitir a policultura
nas explorações cerealíferas, asseguran­
do-lhes um maior equilíbrio. promove, com
a maior economia e em prazo curto, o

aumento do fundo de fertilidade dos solos.
Anote-se ainda que, embora as plantas

forraginosas se destinem, principalmente,
à ração-base do gado existente em cada
exploração, também em muitos casos será
possível conciliar essa finalidade com a

da multiplicação das sementes de for­
ragens e da produção de farinhas de ma­

téria verde. Quando esta associação for
viável teremos sensivelmente acrescido
o rendimento global das explorações agrí­
colas.

A procura de sementes forrageiras
nos mercados estrangeiros é enorme e

o mesmo movimento está já a esboçar-se
no nosso mercado interno. Com as me­

didas tomades nos sectores do fomento
pecuário e da produção cerealífera essa

procura será muito aumentada.
Isto leva-nos a afirmar que, no mo­

mento em que o Governo se propõe
investir sornas muito grandes no apoio
financeiro e técnico à reorganização da
agricultura, importa evitar, por todos os

meios, as actuações de carácter mais ou

menos especulativo que possam dificultar
a produção, a multiplicação e a distribuí­
ção das sementes de forragens em quan­
tidade suficiente e a preço razoável. Se
não formos capazes de atingir este objec­
tivo, dirigir-se-á para os especuladores a

maior parte do apoio financeiro do Estado
à lavoura - cerceando-se grandemente o

fomento forrageiro e o pecuário - e não
se conseguirá obter o desejável equilibrio
cultural das explorações..

A Portaria n.o 20161, de 11 de No­
vembro de 1963, marca orientação sobre
o «regime de produção e comercialização
de sementes certificadas destinadas à cam­

panha de fomento pecuário», mas a expe­
riência demonstra que o processo adoptado
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não defende da melhor forma os interesses
de todos os sectores intervenientes.

Admite-se que o caminho a seguir no
capítulo da producão de sementes de for­
ragens seja o seguinte: em primeiro lugar
definir os cultivares de maior interesse

para cada região e encarregar os esta­
belecimentos oficiais de assegurar a pro­
dução de semente de base desses cul­
tivares.

Num segundo escalão encarregar-se-ão
as organizações da lavoura de multiplicar
essas sementes de, base nas quantidades
desejadas. Finalmente, as grandes multi­
plicações, que hão-de assegurar o abas­
tecimento do mercado, serão feitas pelo
comércio da especialidade na medida em

que o acharem con veniente e pelas orga­
nizações da lavoura, mediante contratos
celebrados com os agricultores, de acordo
com normas a estabelecer e devidamente
aprovadas, conforme as indicações do
Serviço de Campanha de Fomento Pe­
cuário.

Porém, para o ano agrícola de 1965-
-1966 terá de ser mantido o regime da
Portaria n.o 20161.

As dotações atribuídas ao referido ser­

viço suportarão as despesas indispensá­
veis para apetrechar os núcleos destina­
dos à selecção das sementes e delas serão
retirados também os diferenciais que forem
acordados dentro do programa de multi­
plicação dessas sementes forraginosas.

No esquema para a obtenção de se­

mentes em quantidades suficientes e pre­
ços razoáveis poderá ainda encarar-se a

possibilidade de a Federação Nacional
dos Produtores de Trigo fornecer aos

agricultores semente originel que lhe será
devolvida à colheita. A restante produção
disponível, desde que as sementes obe­
deçam às normas de pureza e germinação
estabelecidas, será adquirida por aquela
Federação, sempre que da mesma haja
necessidade para regular o abastecimento
dos mercados.

Na convergência de esforços dirigidos
ao mesmo fim, os departamentos oficiais
especializados deverão dar a necessária
prioridade aos estudos de investigação
aplicada e de experimentecão. com vista
a determinar para as várias regiões a

evolução a aconselhar às explorações
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agricolas, destacadamente às suas folhas
de prado, de modo que a cultura forra­

geira, nos seus variados aspectos, exerça
a função melhoradora da produtividade
do solo, seja económícamente viável e,.
em consequência, permita atingir-se um

melhor índice de ocupação pecuária.

31. Aceita-se que, em muitas zonas

e numa primeira fase de actuação, a cul­
tura forrageira se tenha de processar com
características «extensivas" e haja que
procurar para este tipo de exploração o

gado mais conveniente. Só mais tarde,
com o melhoramento da técnica e a intro­
dução de certas espécies forrageiras
adaptadas às condições do terreno e do
ambiente, se poderá passar à fase da
«intensificação progressive». Este será o

modo de caminharmos seguros e mais

ràpidamente. Mas importa definir, com

verdadeiro sentido da realidade regional,
as características de cada uma das fases
da evolução, e aqui os serviços especia­
lizados terão oportunidade para mais uma

afirmação positive da utilidade dos tra­
balhos de ínvestigacêo aplicada.

VII

32. O aumento da produtividade das
espécies pecuárias está directamente

ligado à possibilidade de uttlização de
farinhas alimentares próprias para cada

espécie, para os vários estados de desen­
volvimento e pam. os diferentes fins.

Será difícil, pelo menos para muitas
das espécies pecuárias, prescindir, quer
no aspecto técnico, quer no económico,
das rações alimentares que por isso se

impõem, como cornplemento indispensá­
vel da alimentação lorrageira de base.

De resto, as farinhas comerciais per­
mitem à lavoura regulerizar com mais
facilidade, ao longo do ano, o consumo

das forragens produzidas nas exploracôes
(verde, fenos e silagens), de modo a serem,

quanto possível, encurtados os periodos
da sua escassez, que levam o empresário
agrícola a desfazer-se não só do gado
que ainda nãoratíngiu o ponto de maior
valorização como ainda- de muitas fêmeas
e vitelas,

-

cujo abate causa os maiores

prejuízos à economia das' explorações e

do País.
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33. Tanto a produção como o comér­
cio das rações concentradas precisam de
profunda remodelação e por isso se prevê
para breve a revisão das disposições do
Decreto-Lei n.o 42979, de 16 de Maio
de 1960, sobre o fabrico, armazenagem e

comércio das rações para gado.

34. Se precisamos de assegurar à
indústria o fornecimento de várias maté­
rias-primas em quantidade, qualidade e

preço que lhe permitam fabricar nas con­

dições técnicas e económicas requeridas,
deveremos também, para legítima defesa
das empresas idóneas, definir, com urgên­
cia e precisão, «normas de qualidade» dos
fabricas e assegurar os meios de elec-

.

tiva fiscalização do cumprimento dessas
normas.

Por orientação geral somos contra o

«condicionamento em quantidade» das
empresas industriais, mas isso não signi­
fica que possamos consentir na existência
de unidades fabris, tècnicamente incapazes
ou menos idóneas, a lançar no mercado
produtos sem os requisitos indispensá veis
ao fim a que se destinam. Estas unidades,
além de causarem prejuízos, por vezes

irreparáveis, ao lavrador, constituem ainda
uma fonte de concorrência desleal a todas
as empresas responsáveis que se tenham

preparado técnica e tecnologicamente
para o fabrico de produtos de qualidade
destinados à alimentação animal. Se em

toda a actividade industrial a definição
. de normas de qualidade e o seu efectivo
cumprimento é condição-base de uma

concorrência salutar e factor de progresso
técnico e económico, no caso da alimen­
tação animal essas normas ganham ainda
maior importância, uma vez que oslavra­
dores só pela quebra das produções veri­
ficam ter adquirido um produto de inferior
qualidade.

VIII

35. Manter-se-ão na campanha de
1965-1966 os preços que vigoraram na

campanha finda para os adubos azotados
.e fosfatados. Para esta estabilidade de

preços será, pelo Fundo de Abasteci­
mento, concedida a bonificação neces­

sária aos adubos fosfatados, uma vez que
os preços de importação das fosforites
sofreram agravamento sensível.

GAZETA DAS ALDEIAS

Já para os adubos potássicos, cujas
necessidades de abastecimento são total­
mente satisfeitas pela produção estran­

geira, se admite uma ligeira elevação do
seu preço - cerca de 5 por cento. No
entanto, a Comissão Reguladora dos Pro­
dutos Químicos estará atenta à evolução
do mercado deste fertilizante e proporá,
em tempo, o que for conveniente.

36. Serão oportunamente estudadas
as possibilidades de estabelecimento de
tabelas sazonais de preços dos vários
adubos, com vista ao maior benefício da
lavoura, sem prpj uízo dos legitimas inte­
resses da indústria nacional.

IX

37. Não haverá alterações nos preços
actuais do pão.

Faz-se, no entanto, uma redução de $10
por quilograma no preço da farinha de Z.e,
Tem esta medida por objectivo melhorar
a situação da indústria de panificação nas

regiões onde é muito elevado o consumo

do pão de 2.a qualidade - é por exemplo
o caso do Sul do País. Como se trata de
um pão consumido pelas classes de menos

poder de compra, esta justa melhoria da
situação da indústria far-se-á à custa do
Fundo de Abastecimento, e não do con­

sumidor..

38. No que toca às características
da farinha, é feita a sua revisão no sen­

tido da melhoria da qualidade e, conse­

quentemente, da melhoria da qualidade
do pão. Na sequência desta orientação,
o presente diploma reduz os limites máxi­
mos da percentagem de cinzas tanto nas

farinhas de I.e e 2.a qualidade para pani­
ficação como na de qualidade superior
destinada ao fabrico de bolachas.

A melhoria que neste último produto
se introduz é bastante significativa e, não
se traduzindo em encarecimento do pro­
duto final, colocará a indústria nacional
em condições de melhor produzir a bola­
cha fina e melhor se defender da concor­

rência estraugeira.

39. É também feita uma alteração,
mas neste caso para mais, no limite de
cinzas da farinha para massas de con-
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sumo corrente, dada a reconhecida difi­
culdade em que a indústria, sobretudo a

produtora de sèrnolas, se encontrava para
cumprir a lei.

.

40. Sempre no sentido de melhorar
a qualidade do pão, dentro do que é pos­
sível fazer-se com o actual 'esquema de
composição de farinhas e do seu preço,
definiram-se com mais rigor,' no presente
diploma, as circunstâncias em que podem
ser colhidas amostras de farinha para de­
terminação da sua humidade e das suas

restantes características, de modo a per­
mitir uma fiscalização mais fácil e efi­
ciente.

41. A mesma preocupação leva' a
estabelecer um limite máximo de humi­
dade para o pão de 2,a qualidade, inferior
ao que vinha a ser exigido.

42. Serão, de resto, promulgadas
em breve, com a força de disposições
k-gaís. outras medidas complementares e

tendentes a beneficiar a qualidade das
Iarinhas incorporadas e com estas a do
pão.

43. Para tornar possível a acção dos
tribunais, inserem-se no presente diploma
as normas referentes ao acondicionamento
das farinhas para panificação destinadas
ao consumo público.

44. O fabrico de farinhas alimen­
tares de cereais, le gumes ou outros
obedece ao preceituado no Decreto-Lei
n.o 33782, de 8 de Julho de 1944, encon­
trando-se já regulada por despachos mi­
nisteriais a produção de algumas dessas
farinhas.

Verifica-se, todavia, um crescimento
sensível dos fabricantes empacotadores
de farinhas estremes ou preparadores de
farinhas compostas e, em consequência,
está a aparecer no mercado uma gama,
cada vez maior, destes produtos, em que
se incluem os de natureza dietética.

Esta actividade ainda não está conve­

nientemente definida nem perfeitamente
controlada a sua acção, mas não tardará
a necessária regulamentação, tanto mais

que estão em causa fabricas dirigidos à
alimentação humana.
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45. Para evitar mal-entendidos entre
o consumidor e o industrial de panifica­
ção, facilitar o exercício da fiscalização
e tornar mais clara a interpretação da lei
aplicável, inserem-se neste diploma dis"

posições legais esclarecedoras do regime
de peso e pesagem do pão.

46. Tem vindo a indústria de panifi­
cação, nomeadamente a dos principais
centros urbanos, a- reflectir as suas preo­
cupações pelos prejuizos que vem sofrendo
em virtude de certos aspectos do sistema
corrente de comercialização do pão. Re­
fere-se geralmente à distribuição domi­
ciliária e à liberdade dos depósitos de
venda.' O problema oferece certa com­

plexidade, visto estarem também em causa

interesses do público e hábitos já radica­
dos que têm de ser acautelados. Supõe-se
que a solução do caso deve obter-se, por
via indirecta, através do crescente forta­
lecimento do sector da comercialização
da própria indústria. Neste sentido e indo
de encontro a solicitações da indústria de

panificação, autorizam-se as secções de
venda dos estabelecimentos de fabrico
de pão, seus depósitos e sucursais. a ne­

gociar também outros produtos fabricados
a partir das farinhas.

Nestes termos:

Usando da faculdade conferida pela
1.a parte do n.o 2.0 do art. 109.0 da
Constituição, o Governo decreta e eu

promulgo, para valer como lei, o se­

guinte:

Artigo 1.0 A tabela reguladora do
preço do trigo é a seguinte:

1. Trigo mole:

Peso do hectolitro

Quilogramas
Preço do
trigo por

quilogramas

Superior a 81,S .

81.
80.
79.
78,
77.
76.
75.
74.
73.

1$59 [30)
1$56 (57)
1$53 (84)
1$51 (11)
1$48 (38)
1$45 (65)
1$42 (92)
1$40 (19)
1 $37 (46)
1$34 (73)
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2. Trigo rijo de grão escuro:

A tabela referida no número anterior.

·3. Trigo rijo de grão claro, em con­

formidade com a classificação da
.

Portaria n.o 20795, de 9 de Setem­
bro de 1964 (Diário do Governo
n.o 212, La série, da mesma data):

A tabela do n.o 1. para igual peso do
hectolitro, acrescido de $25, por qui­
lograma, para os trigos da classe Ai

A tabela referida no n.o 1. para igual
peso de hectolitre, acrescido de $15
por quilograma para os trigos da
classe Bi

O preço estabelecido para o trigo
mole, para igual peso de hectolitre,
para os trigos da classe C.

§ 1.0 Os trigos rijos de grão escuro,
referidos na alínea b) do art. 2.0 do De­
creto-Lei n.o 45900, de 1 de Setembro
de 1964, beneficiarão de um adicional
de $05 per quilograma em relação à
colheita de 1965.

§ 2.0 O preço dos trigos de peso, por
hectolitro, inferior a 73 kg, é reduzido
de $02 (73) por cada quilograma a menos.

§ 3.0 Os preços da tabela respeitam
aos meses de Agosto e Setembro e serão
acrescidos de $02 por quilograma em cada
um dos meses seguintes, até Junho do
ano imediato. Os preços de Julho são

iguais aos do mês anterior.

§ 4.0 É fixado em 1$70 o subsídio a

que se refere o § 1.0 do art. 1.0 do De­
creto-Lei n.o 30579, de 10 de Junho
de 1940.

Art. 2.0 A tabela reguladora do preço
dos trigos e o subsidio referidos no artigo
anterior aplicar-se-ào também ao arqui­
pélago dos Açores, continuando as con­

dições especiais do regime cerealífero do
mesmo território a depender de portaria,
nos termos do art. 16.0 do Decreto-Lei
n.o 36469, de 15 de Agosto de 1947.

Art. 3.0 Sempre que a produção de

trigo da campanha entregue para vender
à Federação Nacional dos Produtores de

Trigo for inferior a 410000 t será atribuido
a cada produtor, por quilograma entregue,
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um diferencial de correcção, de valor cal­
culado pela seguinte regra:

410 - E
$30

80
x

em que E representa a totalidade (em
milhares de toneladas) das entregas de
trigo àquele organismo na própria cam­

panha cerealífera.

§ 1.0 Entendem- se por produtores os

proprietários, rendeiros, seareiros ou par­
ceiros que tenham cultivado o trigo, não
tendo a ele direito QS que entreguem o

cereal recebido em pagamento de rendas,
foros, pensões por prestações de servi­
ços, remunerações de trabalho ou ma­

quias. As dúvidas que surgirem na exe­

cução desta disposição serão esclarecidas
e resolvidas por despacho do Secretário
de Estado do Comércio.

§ 2.0 O quantitativo exacto do dife­
rencial de correcção será fixado, anual­
mente, por despacho conjunto dos Se­
cretários de Estado da Agricultura e do
Comércio, mediante proposta do Instituto
Nacional do Pão, com base em cálculo
feito pela Federação Nacional dos Pro­
dutores de Trigo.

§ 3.0 O diferencial de correcção a

atribuir aos produtores de trigo do arqui­
pélago dos Açores será calculado com

base em regra a fixar por portaria con­

junta dos Secretários de Estado da Agri­
cultura e do Comércio.

Art. 4.0 Por cada quilograma de trigo
vendido às indústrias transformadoras,
reverterá para o Instituto Nacional d o
Pão a importância de $005, a cobrar pela
Federação Nacional dos Produtores de
Trigo ou pela Federação Nacional dos
Industriais de Moagem, consoante a enti­
dade fornecedora do cereal.

§ único. As respectivas importâncias
serão processadas, mensalmente, a favor
do Instituto Nacional do Pão e debitadas
ao Fundo de Abastecimento.

\
.

Art. 5.0 As taxas estabelecidas no

§ 3.0 do art. 25,0 do Decreto-Lei n.o 22 872,
de 24 de Julho de 1933, e no § 1.0 do n.o 5,0
do art. 24.0 do Decreto-Lei n.o 24949, de
10 de Janeiro de 1935, são elevados
para $05 por quilograma.'
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Art. 6.0 A partir da: colheita do cor­

rente ano o preço-base de aquisição de
centeio pela Federação Nacional dos Pro­
dutores de Trigo é fixado em 2$60 por
quilograma.

§ único. Os preços de venda do cen­

teio pela Federação Nacional dos Produ­
tores de Trigo, bem como as condições
da sua aquisição e venda, serão fixados
por despacho do Secretário de Estado do
Comércio.

Art. 7.0 Sempre que as disponibili­
dades de armazenagem ou a economia
-da conservação e transporte o justifiquem,
poderá a Federação Nacional dos Produ­
tores de Trigo entregar o centeio à guarda
e conservação dps respectivos utilizado­
res, aplicando-se o regime estabelecido
para o trigo nos arts. 10.0 e 11.0 do De­
creto-Lei n.o 24688, de 27 de Novembro
-de 1934.

-

Art. 8.0 A partir da colheita do cor­

rente ano, os preços de aquisição de milho
pela Federação Nacional dos Produtores
de Trigo serão os seguintes, por quilo­
.grama:

a) Nos meses de Setembro, Outubro
e Novembro, 2$30;

b) Nos meses de Dezembro, Janeiro
e Fevereiro, 2$40;

c) Nos meses de Março, Abril e
. Maio, 2$50.

§ 1.0 As entregas de milho na Fede­
ração Nacional dos Produtores de Trigo
poderão ser antecipadas ou prorrogadas
até 30 dias, no primeiro e último escalões,
respectivamente.

§ 2.0 Mantêm-se, para o milho, os

critérios de apreciação e classificação
referidos no despacho de 19 de Junho
de 1954, publicado no Diário do Governo
n.o 137, 1.a série, de 24 de Junho do
mesmo ano, bem como as condições
referidas no penúltimo período do mesmo

despacho.
§ 3.0 As dúvidas que surgirem na

classificação e estado de sanidade dos
cereais continuam a ser resolvidas pela
comissão arbitral que funciona no Insti­
tuto Nacional do Pão e a que se refere
o art. 1.0 do Decreto n.o 29815, de '10 de
Agosto de 1939.

§ 4.0 Os preços de venda pela Fede-
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ração Nacional dos Produtores de Trigo
serão fixados por despacho do Secretário
de Estado do Comércio.

§ 5.0 O disposto no corpo deste artigo
e seus parágrafos poderá ser alterado por
despacho do Secretário de Estado da

Agricultura ou do Comércio, consoante
a matéria de que se tratar.

Art. 9.0 Os agricultores que durante
o quinquénio contado a partir do ano

. agrícola de 1965-1966 iniciem a recon­

versão e a melhoria das técnicas cultu­
rais da sua exploração em conformidade
com as normas regulamentares 'superior­
mente estabelecidas benefíciarão de uma

dotação anual sobre as suas produções
de trigo, centeio e milho calculada da

seguinte forma:

1) Trigo: $30 por quilograma entre­

gue na Federação Nacional dos
Produtores de Trigo ou na Co­
missão Reguladora dos Cereais
do Arquipélago dos Açores.

2) Centeio: $30 por quilograma entre­
, gue na Federação Nacional dos
Produtores de Trigo.

3) Milho:
.

aJ Para grão: 500$00 por hectare
.de milho híbrido, até ao limite
de 10 ha;

b) Para verde (milho-forragem):
750$00 por hectare de milho
híbrido, até ao limite de 10 ha;

. § 1.0 Se os montantes globais das
dotações anuais calculadas em conformi­
dade com o estabelecido nos n.OS 1) e 2)
do corpo deste artigo forem superiores.
a 130000 contos no caso do trigo e a

quantitativo a determinar oportunamente
no caso do centeio, deverão os valores
por quilograma ali referidos ser revistos
em função destes últimos limites e fixados
por despacho do Secretário de Estado do
Comércio.

§ 2.0 O pagamento das dotações refe­
ridas neste artigo será efectuado em datas

que serão fixadas pelo Secretário de Es­
tado do Comércio.

Art. 10.0 O Ministro da Economia

regulará por despacho as condições a

que deverá obedecer a concessão da do­
tação para reconversão e melhoria das
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técnicas culturais referida no artigo an­

terior.
Art. 11.0 Os produtores de trige e de

centeio, a título de apoio financeiro à
exploração das suas empresas, benefi­
darão já em relação à colheita do cor­

rente ano entregue na Federação Nacio­
nal dos Produtores de Trigo e na Comissão
Reguladora dos Cereais do Arquipélago
-dos Açores da elevação de $20 e da do­
tação de $30 referidas nos arts. 1.0 e 9.0
por cada quilograma de trigo e da dota­
-ção de $30 também neste último artigo
prevista por cada quilograma de centeio.

Art. 12.0 Os encargos resultantes da
-execucão do disposto no § 4.0 do art. 1.0
e nos arts. 2.0, 3.0, 9.0 e 11.0 do presente
diploma serão cobertos pelo Fundo de
Abastecimento.

Art. 13.0
.

Destinam-se ao fabrico de
sèmolas e farinhas para massas alimen­
tícias os trigos rijos de grão clare das
classes A e B.

.

§ único. Serão facturados ao preço
do trigo da classe A, estabelecido no

presente decreto-lei, constituindo receita.
do Fundo Especial de Compensação a

diferença entre este preço e o estabele­
cido pelo mesmo diploma para os da
classe B.

.

Reverterão igualmente para o mesmo

Fundo as diferenças de preço correspon­
dentes aos trigos da classe C (rijo de
grão claro), bem como os moles e rijos
'Comuns que possam vir a ser distribuídos

para o mesmo efeito.
Art. 14.0 Por cada quilograma de trigo

-entregue pela Federação Nacional dos
Produtores de Trigo às fábricas especiali­
-zadas na produção de farinhas alímen­
tares compostas e autorizadas a moer

-cereais com esse destino, reverterá para.
o Fundo de Abastecimento a importância
-de $10, que será creditada àquele Fundo
por aquele organismo. .

Art. 15,0 O preço máximo da farinha
-espoada de 2.a qualidade, referida no

-art. 6.0 do Decreto-Lei n.o 45223, de 2 de
.Setembro de 1963, nas fábricas de moa­

gem ou sobre vagão, passa a ser de 3$40
.por quilograma.

Art. 16.0 Os limites máximos da per­
centagem de cinzas das farinhas de trigo,
referidas no art. 10,0 do Decreto-Lei
n.o 45223, passam a ser as seguintes:
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a] Para a panificação:

l.e qualidade - 0,55;
2.a qualidade - 0,75.

b] Paramassas alimentícias:

Qualidade superior (sêmolas)
-0,70;

Consumo corrente -1,30.

cJ Para fabrico de bolachas:

Qualidade superior - 0,45 i

Consumo corrente - 0,75 ..

Art. 17.0 A colheita de amostras de
farinha para determinação da humidade
ou de outras características pode ser feita
em qualquer local onde ela se encontre.

Art. 18.0 Todas as farinhas destina­
das à panificação e para serem aplicadas
no consumo público, seja qual for o seu

tipo ou qualidade, têm de estar contidas
em sacas limpas. e higiénicas de 50 kg ou

de 75 kg, seladas e etiquetadas de modo
a identificar-se o fabricante, o cereal ou
a mistura de cereais que as compõem e

a data do fabrico.
.

§ 1.0 Para as sacas que contenham
farinhas de ramas de cereais e de espoa­
das de milho ou de centeio as etiquetas
serão de modelo uniforme, fornecidas pela
Comissão Reguladora das Moagens de
Ramas, mediante requisição dos Iabrican­
tes inscritos para a laboração de farinhas
destinadas à panificação e para serem

aplicadas ao consumo público. _

§ 2.0 Nos estabelecimentos de fabrico
de pão só poderão estar abertas sacas

correspondentes à laboração de um dia
e à fracção sobrante do dia anterior.

§ 3.0 As sacas com farinhas que não
satisfaçam as condições previstas neste
artigo serão apreendidas e entregues às
instituições de assistência, sem prejuízo
de outras penalidades aplicáveis.

Art. 19.0 As entidades que exercem

a indústria de fabrico de farinhas alimen­
tares de cereais, legumes ou outras e as

que importam produtos similares, além de
serem obrigadas a inscrever-se no Insti­
tuto Nacional do Pão, ficam subordinadas
à acção fiscalizadora e coordenadora do
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mesmo organismo, que lhes poderá apli-
. car as penas disciplinares previstas pelo
art. 48.0 do Decreto-Lei n.o 41 204, de
24 de Julho de 1957, alterado pelos De­
cretos-Leis n.OS 43860 e 45279, de 16 de
Agosto de 1961 e de 30 de Setembro
de 1963, respectivamente.

§ único. Em diploma a publicar pelo
Ministério da Economia serão definidos
os produtos e regulamentada a actividade
das entidades referidas no corpo deste
artigo, bem como fixada a taxa prevista·
pelo art. 17.0 do citado Decreto-Lei
n.o 33782.

Art. 20.0 O preço e condições de
venda de sêmeas poderão ser estabele­
cidos por despacho do Secretário de Es­
tado do Comércio.

Art. 21.0 A humidade do pão não
pode exceder os seguintes valores:

Pão de La qualidade, unidades de
peso até 333 g - 30 por cento;

Pão de 1.a qualidade, unidades de
peso superiores a 333 g - 33 por
cento;

Pão de 2.a qualidade - 38 por cento.

Art. 22.0 - Mantêm-se os preços má­
ximos do pão fixados por legislação ante­

rior, bem como os pesos, por unidade,
também determinados.

§ 1.0 Observar-se-ão as condições de
venda previstas no Regulamento do Co­
mércio de Pão e Produtos Afins, aprovado
pelo Decreto-Lei n.o 43 557, de 24 de Março
de 1961.

§ 2.0 Mantém-se, para o fabrico, a

tolerância de 10 por cento no peso de
cada unidade de pão, seja qual for a qua­
lidade ou tipo.
- § 3.0 A verificação do peso do pão
será sempre feita por unidade quando for

superior a 333 g; quando for inferior, será
feita, na venda ambulante domiciliária ou

em feiras e mercados, pelamédia de 10 uni­
dades; nas padarias e seus depósitos, pela
média de 30 unidades quando o peso por
unidade for inferior a 100 g, e de 20 uni­
dades quando esse peso estiver compreen­
dido entre 100 g e 33 g.

§ 4.0 A verificação referida no pará­
grafo anterior poderá ser feita antes de o

pão ser exposto para a venda ao público.
Art. 23.0 Fica autorizada a venda,

I
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nas secções de vende dos estabeleci­
mentos de fabrico de pão, seus depósitos
ou sucursais, de farinhas alimentares, de­
vidamente empacotadas em embalagens
de origem; e ainda dos produtos fabrica­
dos com farinhas e sêmolas, tais como:

massas alimentícias, bolachas, biscoites
e produtos afins do pão fabricados a partir
de massas levedadas e sovadas e com

uma percentagem Je açúcar não superior
a 18 por cento, expresso em sacarose.

§ único. Deixa de ser permitida a

vende a granel de farinha de qualquer
tipo ou qualidade.

Art. 24.0 Nos adubos designados no

regulamento aprovado pelo Decreto
n.o 21204, de 4 de Maio de 1932, por
adubos químicos mistos e químico-orgâ­
nicos, a soma das percentagens dos ele­
mentos fertilizadores que entram na sua

composição não pode ser inferior a 15 por
cento, contados em singelo.

Art. 25.0 O preço dos adubos agrí­
colas será sempre referido a 100 kg de
peso bruto líquido, excepto nas vendas
em fracções de saco, em relação às quais
o preço poderá referir-se a 1 kg e as

dosagens expresser-se- ão sempre em per-
centagem. ,

Art. 26.0 E permitido o transporte e

a venda a granel dos adubos que forem

especificados em despacho do Secretário
de Estado do Comércio quando se des­
tinem a' organismos da lavoura ou a pro­
dutores agricolas, desde que as quanti­
dades transaccionadas e transportades
sejam directamente expedidas das fábricas
e correspondam a um ou mais vagõr s
completos ou a contentores adequados.

Art. 27.0 O financiamento à campu­
nha do trigo de 1965-1966, concedido pela
Caixa Nacional de Crédito, ao abrigo do
Decreto-Lei n.o 31507, de 15 de Setembro
de 1941, será de 600$00 por hectare, divi­
dido em duas fracções, sendo a primeira
de 400$00 e a segunda de 200$00.

§ 1.0 O valor a mutuar por cada bene­
ficiário, para efeito de atribuição do finan­
ciamento previsto no corpo deste artigo,
não poderá exceder 60 por cento do má­
ximo mutuado nas campanhas de 1960-
-1961 e 1962-1963.

§ 2.0 O'montante global a concedor
a cada produtor não poderá ir além
de 170000$00.
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Prof. António Manuel de Azevedo Gomes - do Instituto S. de Agronomia; Dr. António Maria Owen
Pinheiro Torres, Advog.; Dr. António Sérgio Pessoa, Méd. Veterinário-Director da Estação de Avicultura
Nacional; Artur Benevides de Melo, Eng. Agrónomo-Chefe dos Serviços Fitopatológicos da Estação
Agrária do Porto; Prof. Carlos Manuel Baeta Neves - do Instituto Supetior de Agronomia; Ouilio
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Cordeiro, Eng. Agrónomo - da Estação Agrária do Porto; Vasco Correia Paixão, Eng. Agrónomo _

Director do Posto Central de Fomento Apícola.

VII- PATOLOGIA VEGETAL
E ENTOMOLOGIA

"N.o 9Z'-Assinante n.O 45183�Fig. da Foz.

ZEUZERA DA MACIEIRA

PERGUNTA-Envio um fragmento de um ramo

de macieira com perfurações feitas por lagartas
(bichos de cor amarelada, com.aneis envolventes e

com 3,5em aproximadamente de comprido). O ata­

que às macieiras (árvores com cerca de 3 anos de
existência depois de plantadas] é feito pelos refe­
ridos bichos, tanto nos ramos como no tronco das
referidas árvores, ab ponto de as mesmas quebra­
rem junto à superfície da terra, ou partirem os seus

ramos por falta de resistência.
'

Depois de verificarem as perfurações, e' como
possuo várias macieiras sofrendo da mesma doença,
ou melhor, atacadas pelo mesmo mal, peço o favor
de me elucidar quanto ao tratamento que devo
aplicar nas referidas árvores e quando e como o

devo fazer.

RESPOSTA - A exígua amostra reme­

tida, e a falta da larva causadora do es-
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trago a que o senhor consulente se refere
não nos permite com segurança dizer qual
o parasita que em forma de «broca» está
a danificar as suas macieiras.

No entanto, pela descrição feita na

sua carta quanto à cor da larva, tamanho
e local de insidência das perfurações pra­
ticadas, leva-nos a admitir que se deve
tratar de um ataque de «Zeuzera »,

O seu combate nem sempre é prático',
A introdução de um arame, de cobre

pelo orifício da galeria onde a larva se

encontra até a atingir mortalmente, é pro­
cesso muitas vezes, seguido para o seu

extermínio. Noutros casos porém pode-se
recorrer à colocação no interior da gale­
'ria, de mechas de estopa embebida em

'I
VJNHOS-AZe:ll e.s - ,J!;XCCULAm-oe ,octa.l" as a1lâ.llaes ue I't'lahos e

:

seus derivados, azeites, banhas, mautelgaa e

todos os produtos de allmentaçlo. Venda de todo o mate­

rial de aDilises e reagentes. Cursos de apreDdlzagem de
a.illses e tratamento de vinhos, Análises de recurso e

perltageDI em Laboratórios Ollclals, por técnico dlplo..

I mado, DirIgir ao Estebeleclmento Vlno.Vlto, R. Cal. de
.

Santarém, 10-1.0 dlrt.o-LISBOA-TelefoDe P.B.X . .:17'30.
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sulfureto de carbono, prática que se re­

comenda ser seguida do tapamento do
orifício feito com um mastique de enxer­

tia. Tenha-se presente que deve ter cui­
dado com os vapores de sulfureto de car­

bono que são venenosos e inflamáveis.
- Benevides de Melo.

XXIII - DIREITO RURAL

N.O 93-Assinante n.O 40267 - Porto.

ACçÃO POSSESSÓRIA DE' RESTITUIÇÃO
.

PERGUNTA-Possuo um terreno de �ato no
qual abusivamente foi cortado um bocado para,
segundo diz o interessado, melhor poder colocar
rede de arame a separar os terrenos dos dois, cha-
mando a si, e claro, aquele bocado.

'

Procedeu assim durante uma ausência minha
bas t an te prolongada, sem qualquer autorização
prévia, nem mesmo a mais leve, troca de impressões.

A área do terreno de que se apoderou é pe­
quena - apenas uns seis .metros quadrados, mas o

'abuso é que eu considero inqualificável.
'

.' Sucedeu' isto há cerca de .um ,ano. Pergunto:
1.0 Há -Iimite de tempo para proceder contra

o usurpador
ê

,

•
'

'2.0 Como proceder no caso de estar ainda
dentro do prazo legal?

" '

< •

RESPOSTA-Desde que não tenha
decorrido o tempo necessário para que
a parcela de terreno invadida seja adqui­
rida pela posse do visinho do senhor con,
sulente - o 'que no caso não sucedeu­
pode o senhor assinante propor contra
ele orna acção possessória de restituição,
nos termos dos art.os 1033 e seguintes do
Cód. de Proc. Civil. '

Para isso terá que recorrer a um advo­
gado. -- A. M. O. Pinheiro' Torres.

INTERMEDIÁRIO no S LAVRADORES
Todos os assinantes da Gazeta das Al­

deias, depois de u.ni ano de assinatura paga,
têm o direito de fazer inserir gratuitamente,
tiesta secção; 'em cada ano, dois anuncios de
três a quatro linhas em que ofereçam pro­
dutos da sua exploração agricola, ou solici­
tem trocas de animais, plantas" sementes,
etc., de que necessitem. Esses cuuuicios serão
publicados duas vezes. Não são conside­
rados nesta regalia' os anúncios .de carác·'
ter comercial.

Pavões vendem-sé no Monte do Paúl-
Vila Viçosa.

'

.
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EXTERMINEMOS OS RI\TOS
(Conclusão da pág. 905)

por base a destruição dos ratos, para que
estes por sua vez não contaminem o

porco. O homem só deverá utilizar a

carne deste último que seja proveniente
dos matadouros, mas mesmo assim só,
depois daquela ser bem assada, frita ou

cozida, pois a salgagem e o fumeiro não
são . suficientes para destruir a triquina.

Por último vamos apresentar, sempre
de maneira abreviada, uma outra doença
transmitida à nossa espécie em parte pela
pulga do rato. Trata-se da Peste Bubónica .

E uma antropozoonose epizoótica dos
roedores, que se propaga ao homem por
intermédío.de certesvariedades de pulgas
infectadas pelo sangue dós seus hospe­
deiros.

O'seu agente etiológico ou causal ë
iim cocobàcilo do grupo das bactérias

des septicémias hemorrágicas, descoberto
.

ern' 18_94 simultâneamente 'por Yèrsin e
, no' Japão pelo cientista Kttasato, dande­
-seo caso curioso de ambos os cientistas
desconhecerem em absoluto as pesquisas
um do outro, chegando precisamente às
mesmas conclusões na mesma data.

Também aornesmo agente infeccioso
é dado .o nome de bacilo de Yersin em

homenagem àquele cientista.
A trãrismissão da doença faz-se geral­

mente do rato ou ratazana ao homem
através da picada das seguintes varieda­
des de pulgas-Xenopsylla cheopis (dos
ratos); Ceratophylus fasciatus: Pulex irri­
tans (do homem); Ctenocephalus canis

(do cão); Pulex felix (do gato); xenopsylla
musculi, infectadas pelo sangue dos seus

hospedeiros.
Há ainda o contágio de homem para

homem,' rna,s 'que no posso' caso' não nos

interessa, indicámo-lo apenas a titulo iníor­
mativo.

'
.

A profilaxia desta doença 'baseia-se
na destruição dos roedores, pulgas eper-
cevejos. . _

'

,
:'

Em, resumo, embora esteja na -moda
o -corrvivio muito íntimo' com ratinhos,
cobaias, etc., é óbvio saber-se que temos
que tornar" certas. precauções, a, bem, da
nossa saúde, a maior de todas as riquezas
que podemos usufruir neste vale de Iágrí-
mas.' Cuidado pois.

.
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Iii Calendário de
'

Dez�mhiô;1Ir;.'.,

Ou rante' est� mês �"d�raçãb do dia é de
9h . e 4001. em, l, e de 9h. e 29muem 31.

-

- -

ISOL LUA

DATAS,
,

Nase·1 Nasc·1pôr Pôr

1 QI iarta .•... :: '1-7.35'117,15 '13401 *

2 Qu i n ta. . . . . .• 7

3611
7 15 14. 4 050

3 Se xia... '. '.,,�"". 7.37 17 15 1427 1.50
4 Sábado.... '. .. 1 7.38 17.15 1452 250
'> Domingo. . . •. 7.39 17.15 15.17 354

º SegUIl:da ....•,. 7.40 1.715 15.47 5. O
7 Terça:, ..... .- . 7.41 1715 16.22 610
8 Qu arta..•.... 7.42 17.15 17. 6 722
9 Qu inta ....... 7.43 17.15 17.59 834

10 Se xta....... 7.44 17.15 19. 2 9.41
.-

Ir Sábad a .... . . 7.45 17.15 20.13 10.39
12 Domingo ..... 7.46 17.15' 21. 8 11.28
13 Segunda ..... ' 7.46 17.15 22.42 12. 8
14 Te rça .. 7.47 17.16 23.54 1242
15 Quarta: .. · ... 7.47 17.16 .� 13.11

16 QI IÍ nta....... 7.48 17.16 1. 3 1338
17 Se xia...... ' •. 7.49 17.16 2.10 14. 5
18 Sá bade .. · ... 7.49, 17.17 3,71 14.32
19 Domingo .... 7.50 17.17 4.23 15. O
20 Segunda..... 7.51 17,18 5,30 15,34

21 Te rça .' ... 7.51 17.18 6,34 16.12
22 'QIiar ta. ..... 7.52 17.19 7.35 1655
23 Qu inta. .' . · .. 7.52 17.19 8.32 17.45
24 Sexta.... ·

'
.. -753 1720 9.23 18.42,

25 Sábado .. · .. 7.53 17.20 10. '7 1841

26 Domingo. · .. 7.53 17.21 10.43 20.40
27 Segunda.. • o •• .' 7.54 1721 1114 21.39
28 Terça ........ 7.54 17.22 11.42 22.39
29 Qu arta.... · .. 7.54 17.23 12.

6123.3830 o.tinta ..•. · .. 7.55 117.23 1929 -l'

31 Se xta.... · .. 7.55 17,24 12.52 0,36

L.C. em 8 às 17 h. e.21 m.; QM. em 15 às 9 h.

\',I!
e

52=n:=1':=i:=L:=':=N:=.:=e:=m:=2:=2:=a:='S:=2:=I:=h:=.:=e:=3:=m=:='i:=Q:=.=:C.
em

III-
=

31 à 1 h. e 46 rn.

GAZETA DAS ALDEIAS

Fixada a data da Feira Nacional
de I\gricultura

e do
I Concurso Nacional de Equinos

Está fixada a dat� da próxima Feira Nacional
de Agricultura, que vai realizar-se em Santarém,
pela terceira vez, na Primavera de 1966. O referido
certame inaugurar-se-é em 5 de Junho e terá seu

termo em, 19 do referido mês. ,

Acontecimento .que decorre essencialmente ao

ar livre, a Feira carece de efectivar-se em data que
a defenda do perigodas chuvas ou das agruras dos
excessivos calores. Por outro lado, como vários
elementos ligados à àctividade agricola desempe­
nham acção proeminente neste empreendimento,
torna-se necessário que ele se realize em periodo
durante o qual os animais, as máquinas e as pes­
soas se encontrem relativamente disponíveis. Esses
factores conciliam-se nos principies do mês de
Junho, oportunidade por isso mesmo considerada
ideal para a realização da Feira Nacional de Agri­
cultura. Nessa data" as' sementeiras de Primavera
já estão terminadas. enquanto que os afanosos tra­
balhos de ceifa ainda se não iniciaram. Simultânea­
mente com tal acalmia nos trabalhos rurais, cos­

tuma registar-se, por essa altura, tempo favorável,
visto jáhaver passado o periodo normal das grandes
chuvadas e 'em regra não se verificar ainda o tór- ,

rido calor do Verão. '

Acresce que essa é, a época do ano em que os

gados se apresentam de melhor aspecto (circuns­
tância que valoriza sobremaneira a exposição pe­
cuária), além de que, estando de certo modo livres
as máquinas e os seus condutores, se torna mais
fácil realizar demonstrações relacionadas com a

mecanização da lavoura, facto de muita impor­
tància e actualidade.

Reconhecendo estas razões susceptíveis de
influírem de modo decisivo no êxito desta realiza­
ção, concederam parecer favorável no sentido de
se fixar definitivamente o acto inaugural da Feira
Nacional de Agricultura no primeiro domingo de
Junho. Suas Excelências o Ministro da Economie
e os Secretários de Estado da Agricultura e do
Comércio.

O próximo certame -III Feira Nacional de
Agricultura e XIII Feira do Ribatejo - será enri­

quecida com uma iniciativa ousada e que por certo
vai ter grande repercussão no País. Trata-se da
organização do I Concurso Nacional de Equinos,
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manifestação de muito interesse tanto para os
criadores como para os imensos admiradores da
espécie cavalar. Tal Concurso, embora promovido
pela Comissão Executiva da Feira, tem cunho ofi­
cial, visto que a realização de natureza técnica está
a cargo da Direcção Geral dos Serviços Pecuários.

Este será o primeiro passo para a organização,
com carácter de regularidade, de um Concurso
Nacional visando em cada ano uma 'espécie pe­
cuária.

Exposição de meis

Realízou-sq, no dia 22 de Novembro, na Estação
Agrária do Porto, a inauguração de uma exposição
de meis, que incluiu não' só aqueles que concor­
reram ao Concurso Nacional do Mel, promovido
pelo jornal «A Abelha» e patrocinado pelo Posto
Central de Fomento Apícola e Estação Agrária do
Porto, como ainda outros mais, de origem nacional
e estrangeira.

No próximo dia 3 de Dezembro, terá lugar
também na sede da Estação Agrária do Porto
(Rua da Restauração n.o 336), pelas 21,30 horas,
uma sessão para distribuição de prémios, durante
a qual proferirá uma palestra o eng. agrónomo
Vasco' Correia Paixão, Director do Posto Central
de Fomento Apícola, dissertando ainda sobre 9S
cuidados na preparação de meis para concurso e

características a considerar na classificação, o api­
cultor Sr. Eurico Sequeira Gomes, director do jornal
«A Abelha».

Boletim Meteorológico
para a I\gricultura

fornecido pelo
Serviço Meteorol6glco Nacional

1.a década (1-10) de Novembro de 1965

Influêncie do tempo nes cultures

A chuva prejudicou a colheita, secagem e

armazenamento de milho e arroz, os batataís nas
terras baixas do Sul e a colheita do tomate. No
Alentejo começou a apanha da azeitona e as searas
estão a nascer bem. Pomares de citrinos, azinheiras
e sobreiros têm em regra bom aspecto.

Fizeram-se sementeiras de cereais, fava, ervi­
lha e forragens, colheita de maçã, castanha, me­

dronho, etc.
No Alentejo e no Algarve houve ataques de

gafa e mosca nos olivais, de míldio em citrinos,
tomateiros e batatais e de pedrado em nespe­
reiras.

2.a década (11-20) de Novembro de 1965

O estado do tempo durante a década, caracte­
rizado principalmente por periodos frequentes de
chuva, continuou à afectar o rendimento dos traba­
lhos de campo. Em algumas regiões, como na Estre­
madura, osmilhos de regadio ainda estão por colher,
as sementeiras estão atrasadas devido ao enchar­
camento do solo e os batatais têm mau aspecto nas
terras baixas e argilosas. As culturas cerealíferas e

920
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forrageiras estão a nascer bem. Os olivais conti­
nuam a sofrer ataques de mosca e gafa.

Fizeram-se sementeiras de cereais, legumino­
sas -�. forragens, plantações de batata, colheita de
tomate, maçã, castanha, etc ..

Informações úteis

Os povoamentos florestais, apesar das suas

características tradicionais de cultura extensiva,
não dispensam uma vigilância cuidada sobre o seu

estado sanitário. Um enfraquecimento no vigor ve­
getativo normal das árvores, pode ser causa primá­
ria do ataque de pragas e doenças. Simples opera­
ções de limpeza das árvores podem constituir
método de defesa suficiente para o alastramento de
maiores prejuízos.

Quando comprar coelhos mantenha-os isolados
um mês, pelo menos, antes de os misturar aos já
existentes na coelheira. Deste modo noderé evitar
a introdução de doenças na sua exploração cuni­
licula.

Cotações do Mercado I\bastecedor
de Frutas do Porto

No dia 19 de Novembro de 1965

Preço por Quilograma
<Il CII

....
al '"
'ti o o CII
'" Ei Ei ::s
'CII

'ie
""

"O 'ë CII
CII 'al ..

� ...
o :5 <Ilo
.. (ii
c, :5

Baixo Douro 4$50 1$00 2$50
Alto Douro 5$00 $80 1$00
Alcobaça '5$00
Coimbra 1$00
Braga. 1$30
Dão 4$00 1$50 1$50

Baixo Douro 5$00 3$00 3$00
Alto Douro 3$00
Sotavento 5$50 2$50 3$50
Barlavento 4$50 4$00 4$00
Ribatejo 2$50

Baixo Douro 4$00
Al to Douro 6$00 2$50 3$00
Ribatejo 7$50 3$50 5$00
Coimbra 8$00 7$50 7$50
Alcobaça 9$00 7$00 7$00

Baixo Douro 6$00 1$50 3$00
Sotavento 3$50 2$00 2$00
Barlavento 3$50
Baixo Douro 4$00 3$00 3$00
Sotavento 3$50 3$00 3$50

Baixo Douro 2$00 1$00 2$00
Alto Douro 1$50 1$00 1$00

Elvas 1$00
Elvas 2$00

Baixo Douro 3$00
Alto Douro 5$00 2$50 5$00
Baixo Douro 4$00 3$00 3$00
Funchal 6$50

GAZETA DAS ALDEIAS

Maçã ....

Tangerina.

Pera ....

Laranja.

Limão ...

Diospiro.

Romã .

Uva .

Tãngera ••

Banana.



FABRICAS DO BARREIRO

Prefira Insecticidas O. U. F.
Garantia de Loa. eolLeitas

V I SEN E - pó m o l h á

v e l contendo 50% de SEVIN

AZ I N FO R - líquido contendo 44 -t. de AZINFOS-ETILO

-Ambos de comprovada eficácia no combate ao

«Escaravelho da Batateira" e «Bichado» das Peras e Maçãs.

- O VISENE e o I\ZINFOR são compatíveis com o MILDOR, ASPOR

e TIEZENE pelo que se podem combater simultâneameI'Jte o «escaravelho»

e «míldio r nos batalais e o «bichado) e «pedrado» nas pereiras e macieiras.

COMPANHIA UNIÃO FABR.IL 8456

LISBOA - Avenida Infante Santo, 2

p o R TO - Rua do Bolhão, 192
û

e p
õ

e i t o e e _Reyended5)res em todo o Pais

&AZI1TA DAB ALDBIAS (507)



F i I t r o S - De aço inoxidável, para vinhos, vi­
nagres, azeites, etc.

w
•

I O � Mastique especial para a vedação
perfeita do vasilhame.

T a r t r i x - o produto ide: :ara lavagem e

desinfecção de vasilhame vinário,
leiteiro, etc.

n

I·
Produtos. Enológicos �.

Material.de IMega - I\nálises·

..... R.AMO AOR./COLA da
"'''

I
� I\gência Comercial de I\nilinas, Lda,

acal

c O Il O g e1- o produto que:v;a a precipitação
do cremotartaro nos vinhos engur­
rafados.

Avenida Rodrigues de Freitas, 68 -PORTO-Telefone, 55161

--

(508)

�un(Jo Elástico
SI MOLAS E SI PELOTAS

CASA XAVIER
Albino Pinheiro Xavier, Filhos

ORTOPfDlSTAS

i61, Rna dos Oaldeíreiros, t65-PORTO
Telefone, 22908 1701

DIESEL

MOTORES A ÓLEO ".

BAMFORD
O MElHOR.
MOTOR INGlES
PARA A
AGRICUlTURA
IE P�UENA
'NOOSfAi A

JAJlllf DaCom. ea
14 -Q.doo COf'''''''''''' -LISBOA
12 - P. do Batalho - PORTO

MECÂJnCA I RU'lRlCllAD(
Ut 1DDAS AS APUClÇOlS "

RIESISTENTU
SIMPLIES
FACE IS Df
MANI;.JAA
IKONOMICOS
GAAANIIDOS

GAZETA DAS ALDELUI

:
pO

--
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PROPAC/IIIIl·

Na chamusca
dos porcos.

Na extraccão
de sarro

�

do vasilhame

Nas. checadelras

Nas criadeiras
de pintos'

.o MELHOR GÁS
AO SER,VIÇO
DA INDUSTRIA

� I1II1IIil1til11II1I1I1I1I1I11I1I1II11I11II1I1II1I1I1II1II1II1II1I1I1I1I1I1I1I1II1I11I1II1II11I1I1II1I1I1IIH1I11I1IIIImnllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUUlIlIlIlIIIlIll1l1111111
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FORMOPED
nebulizador

contra

a
um método

novo 100%

eficaz'
PEEIRA

dos

ovinos Preço 60$00 160 aplicaçõelll
- $40 por cade. aplicação

I PFIZER PORTUGU.ESI\, LOI\.
SECÇÃO VETERINARIA

. R. Rodrigo da Fonseca, 139 Teler. 6801 77 LlSBOA-l

I __.. _ I __� I

GRUPOS MOTO-BOMBA
"CAPUCHO"I

EOUIPADOS COM MOTOR A GAZOLINA.

PETRÓLEO OUGASOLEO

CASA CAPUCHO
LISBOA-RUA DE S.PAULO.113-129
PORTO-RUA MOUS.DA SILVEIRA.139-143

1- •• 1 1

ÁRVORES DE FRUTO
De sombra e jardim. Bacelas enxertados e americanos.

Eucaliptos. Oliveiras. Todas as variedades e qualidades encontra
-de maneira a satisfazer-numa das melhores casas do género.

FLORICULTORA HORTO DO ROCIO
de JOÃO CRESPO JÚNIOR
Rua Major Rosa Bastos, 2 - CANEÇAS - Telef', 9201%6 �157

Mostruário e Venda, Rua de S. Julião 50 - Tel. 33'49 - LISBOA (Entre il RUII d, P.ra·ta e dOl Flnqullrol)
Encarregamo-nos da construção de Jardins, para o qual ternos pessoal habilitado.

Antes de fazer as suas encomendas não deixè de consultar a nossa casa.

Enviamos catálogos grátis Uma nova organização ao serviço da Fruticultura
.................._ �� �..� � -

(510) GAZETA DAI ALDJ:UI

4086



"OLIVIA-90 , ,

o tuLo recolL.edor consbuído pejas Indústrias Mecânica. Agrícola ..

É a máctui.a ctue resolve radicalmente '0 proLlema
da recolL.a do sol. da ·a%eitona. Lolota. fjgo. etc.

Caracter/sticas técnicas:

-te Produção horária de quase 200 a 400 kg.
"" Tubo aspirador de elevada potência
"" Raio de acção de 5 metros
il Dóis tubos de aspiração
tr Descarga das azeltones comandada pelo tractor
"" Peso de 165 kg. aproximadamente
"" Dispositivo especial contra a deteriorlzeção das azeitonas
,-te árande facilidade de uso e de limpeza

4159

REPRESENTANTE EXCLUSI�O PARA> PORTUGAL E"PR.O,VINCÎAS. ULTRAMARINAS,
� Â .,'.,. -

ANTONIO, CAMARA' CORD.O·VIL
'.- '.

- -
.

-

. '.' �

I M P O R T A ç A O - E X P O R T A ç A O
, , -.

.

RUA DE CAMPOLIDE, 55�1.o DIO.�TEL. .685262-' END; TEL. ViERZO,N
LISBOA

'.

GüETA DAS ALi>BIA.8 (511)



VITAMEALO PORTUGUESA, S. A. R. L.
ESCRITÓRIO; Rua D. Estefânia, 32.4.0 Dto, - LISBOA

Telefones; 40649 - 4 06 65 §
FÁBRICA; Rua de Marvila, 182-Te1efone 381571

'"

(512)

preoeupa-o •••

a rec;onversão
da sua e�pl�ra�ão"

agríeola:
entregue o seu estudo aos técnicos do

SPAE
�

serviço
de projectos
agro económicos

serviços agronómicos
av. infante santo-2 -,

lisboa 3

HtRPE10l
PARA DOENÇAS DA PElE

'liA GOlA Dl IURPlIOL
• o leU desejo de coça,

possou. A comlctl&o deso­

perece ee-oc 00f encenlo.

A Irriloç60 6

domlnedo. II

pele,re',..
cede e ell·
wtede_ O..

ellvloa com.
çarem. MedI·
cemento pot
e.c.tlncl"e
pera foooa Os cesos cie eczema "(imIdo oU seco.

croates. espinhes. erupções ou ardêncle ne oe'"

1 _.!!'todIs ........�·

VICENTE RIBEIRO & CARVALHO
DA FONSECA. LIMITADA

'!tUA OA PRATA 237-LISBOA

o MELHOR CAFt
É O DA

28M

61, Rua Sá da Bandeira, gl
Tels.: 27146',27147 e 27148- PORT�

(Ennln-s e pcua toda a parte)

GAZBTA. DAB ALDliILU
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para ma-iores lucros ... defenda as suas culturas
- A SHELL PODE DAR·LHE A GARANTIA DE UMA PROTECÇÃO ERCAZ, USANDO:

INSECTICIDAS - ARAKOL - DITREEN 50% WP - SHELLTION - PHOSDRIN 24% - SHELL DIELDREX 15-
SHELL DIELDRIN 50 % WP - SHELL ENDRIN 19,5 % - TELODRIN IS % _ VAPONA 4 :.

FUNGICIDAS - FUNGICIDA SHELL (CúPRICO) - SULPHOSHELL - SHELL H. C. B. - SHELL DITISAN _

SHELL ZINEB.

HERBICIDAS - GRAMEVIM - SHELL M. C. p. A. 80% (Pó) - SHELL M.C.P.A. 30%-SHELL 2, 4 D.-PREFIX

M O L H ANT E - SHELLESTOL.

NEMATICIDAS - NEMAGON 75 % - SHELL D. D.

PORQUE, COMBATENDO AS PRAGAS, AUMENTARÁ OS LUCROS E DEFENDERÁ A BASE DA SUA RIQUEZA - A AGRICULTURA •

PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO OU, PEDIDO DE MATERIAL

IMPRESSO SOBRE OS PRODUTOS SHÈLL PARA A AGRICULTURA,

DIRIJA-SE AO NOSSO DISTRIBUIDOR OU REVENDEDOR DA ÁREA

OU A:

PRODUTOS QUíMICOS SHELL
-AV. DA LIBERDADE, 249-TEL 733141-LlSBOA

SHELL PORTUGUESA, S,A,R.L·_R• SÁ DA BANDEIRA, 706-TEL 20431-PORTO

4035

-
.

PRODUTOS QUiMICOS•
GAZETA DAS ALDEIAS (�13)
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POU LTRY SPICE

Estimulante e Complemento alimentar para
IGalioL.as, Patos, Perús e Faisões

- Estimula naturalmente o desenvolvimento
- Predispõe para um mais rápido aumento de peso
_;_ Aumenta a postura

- Devido ao equilíbrio das substâncias minerais que contém:
- Melhora a fertilidade dos ovos
- Provoca o desenvolvimento dos embriões
- Mantém altas percentagens de eclosão
- Acelera a muda da pena

_' Muito apetecido devido a ser muito aromático
_ Um pacote de 453 g é suficiente para 20 galinhas poedeiras

durante 32 dias
PACOTES de 453 9 = 14$00
L A TAS de 3,180 9 = 85$00

Um produto de: Nicholas A. If v., Limited-Inglaterra \

Representantes F L' & C S L d
em Portuga : • Ima .a, uer., • a Telef., 44737-45515

Avenida fontes Pereira de Melo, 17-4.° - LlSBOA-l

1_ .a • � am maEm aa .

I !!:m'!:�:!Z!��d.�::
Produtos EnológIcos - Taninos, gelatinas,

produtos especiais para o tratamento, melhora­
mento e elaeífrcação de vinhos.

DerIvados de Mosto de Uva do Doara - Mosto
esterilizado, Mosto coneentrado, Mosto torrado.

Carvões vegetais activol - Para Enologia,
Indústria açucareira, Indústria químiea,

I () (!ominho de Serro

ê o t ranspo rt e ideal,

poi8 ê 8eguro, rápido

prático e ee o n âm i e o,

Rua daMontanha, 177-Vila Nova de Gaia
Telef. 390141-Telegr. NIELK

1- -------- .

As mais seleccionadas árvores de· fruto

As melhores sementes de flores e de horta

As mais lindas ROSAS premiadas em Con­
cursos Internacionais

Camélias, arbustos, arvoredos, bol bos, etc.

)

PLANTAI
AS NOSSAS
ÁRVORES

E COLHEREIS OS
MELHORES FRUTOS

CATÁlOGOS GRÁTIS

Alfredo Moreira da Silva & F.05, Lda.
Viveir:sta autorizado n,O 3

Telef. 21957

Rua D. Manuel 11,55 - POR TO

Teleg , e Hoselãndia» -Porto

(514) GAZETA. DAB A.LDlIlIA.B



Desde as fundações. ao ensaque ...

S o F 'o M E'C A _' Sociedade de Mecanização Agricola, Lda.
R u a d e S an t a C a t a r i na, t t 6 4- - P O R T O - T e I e f o ne, 3 4- 8 2 3

Tritu rádores " Tararas • Mistu radores

_: Silos para cereais,. Silos para forragens
(estabulações livres) • Secadores de grãos 4163

\

S e c a d Q 'r e s d e f o r r a gen s

.

�

"

• • • adopte uIDa instalação

FUNCOR
COlO 08 úttilDOS aperfei­

�08IDentos técnicos elO

autolDatização e faLri­

corá rações cOlOpostas

COlD a qualidade e econo­

IDia que seIDpre desejou.

Consulte-nos e rece­

Lerá, seID qualquer

cOlOprolDisso ou en­

cargo, inforlOaçõ�s
técnicas detalL-adas,

desde as funda­

ções ao ensaque.

RACÕES-
,

�ªªg�E§g��§��Së5ëSëSè
(515)



�........_..----..------------------------------------------�

Viveiros da Quinta do Tamariz

Os maiores viveiros do Norte do Pais, com a maior selecção de barbados americanos
e árvores de fruto. Plantas talhadas; coníferas; arvoredo; arbustos para jardins; plantas
para sebes; roseiras; trepadeiras; etc., etc.

Serviços de assistência técnica. - Instalação de pomares. - Ordenação de proprieda­
des e surribas.

No seu próprio interesse vis.ite os n] viveiros.

P E ç A C A T J. L O. O O S O R J. TIS

Soeiedade A,rieola da Quiata do
Carreira - snveiros (Minho)

Tamariz.. Lda.
Telei. 96271 -NINE

..............---- .

J6ias-Pratas IMármores-Bronzes �
e prendas para
Baptizados e

Casamentos

Aquecimento central

«Cassels»
Ou rivesaria
ftLII\N(',ft

Por todos

o S 61 i 61 t e m a '61

PORTO

191,R.dasFlores,2H CONSULTE A

C a. s a Cassels
Filial em LISBOA:

R. Garrett (Chiado), 50 1 91, Rua Mousinho da Silveira-PORTO

1-..---- --..-- -- -

Um �o'm Iumento �e
8en�ilento8 lorUol18

é oLtido por aduLação oráâ­
aiea e quimieo-oráâaiea (Las. -I­de fariaL.a de peixe).. da
aereditada marea «SEREIA».
a qual ia.pira eoafia_ça
à lavoura exige_te.

I

'SEREIA
I

Fábrica de I\dubos Orgânicos, Lda. �
Breyn er- SE'IXAL

Agentes- Gerais: I\liança I\gricola _e C.omercial·, Lda.
Calçada do Duque, 3-1.0;_ L IS 8 O A-2

.
-

� -

(516)
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3 n r. �alJrador
/\ matéria orgânica é

l n d l s p e n s
á

v e l para se obte-

r e m bon s r e n d i m e n tos.

Transforme

palhas em óptimo
utilizando

as suas

estrume
I

CIANAMIDA CÁLCICA
(CAL AZOTADA)

----- G-----

C.OMP/\NHI/\ PORTUGUES/\ D E fORNOS ELÉCTRIC.OS

SERVIÇOS AGRONOMICOS
LARGO DE S. CARLOS, 4_�.o

LISBOA - TELEF. 3689811

INSTALAÇOES FABRIS

CANAS DE SENHORIM

------------------------_..1-------------------------

I

I



I\gência (,omercial de I\nT
Avenida Rodri ue

,.

I mas, lda.

TELEP. 55161

g s
..
de Freítss, 68

..................�:: �p�o R T O

----_j

oroil\S

�
acal

•

* 35 HP A

*

. 1.700 RO

ARREFEC

TAÇOES

•

IMENTO

ELEVADOR HlDR

P O R A R

* G R A N D E M A
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